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A SOMBRA DE CERVANTES.

JL Llustre Sombra, fizeste rir
, e

triunfaste . A mais grave Nação
da Europa gemia oppressa de-

baixo dos irrisórios Fantasmas
da Andante Cavallaria; tu a sal-

vaste
,
pintando-lhe hum fantás-

tico Cavalleiro. A minha Nação
geme oppressa debaixo do pezo
immenso de parvoices theatraes

;

com o teu exemplo eu a procuro
salvar. Dedico-te este ensaio, tal-

vez não "inferior aos prodígios de
teu engenho. Se nelle não te igua-
lo^por certo ha entre as minhas,
e tuas circumstancias grande ana-
logia. Tu morreste de fome em
Sevilha , e eu

Lisboa 14 de Julho
de 1812.
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A S

PATEADAS DE THEATRO.

Et humanas motura tonitrua mentes.

Ovidio.

Carta, que serve de Introducção.

A Migo do coração : muito estreito

era o círculo das minhas ideas , e co-

nhecimentos, em quanto vivi confina-

do nessa tranquilla , e ignorada Al-
deã ! Apenas sentia a existência, e to-

dos os meus prazeres «e limitavão ao
sentimento simples da existência! Os
meus prazeres erào iu?íicos, e grossei-

ros corno eu , e o nosso paiz. Só do
S. Martinho em diante, ate ás fru-
teiras do Entrudo, eu conhecia huma
parte da Filosofia corpusrolar , lào se-

guida pelo calvo Epicuro, quando os

grunhidas dos sangrados porcos mean-
nunciavão, que os seus tostados lom-
bos hiâo ser lastro do requestado ]

7ei-

toria, que- do mesmo S. Martinho em
a 3
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diante hia tomando sua aromática *<e
cordial consciência , tanto mais agra-
dável á minha alma, quanto mais pe-
netrante era o frio do tempestuoso De-
zembro, e desabrido Janeiro! Vim pa-

a- Corte, e prazeres, senão tão bóli-

dos, ao menos mais finos me cercarão.
Fallo dos prazeres intellectuacs pelos

olhos, e pelos ouvidos, onde se espi-

YitUalisavâa, tào superiores ás àãu
do padar, quanto vai de hum espectá-

culo theatral á grossaria de bum lom--

Uo de Porco, e«íitfm eangirão do que
be capaz de passar vinte vezes a Li-

nha, sem, se fazer vinagre. O' Theatro
me tem feito esquecer de tudo, ate'

dos pleitos pendente?, que aqui trago,

que levão geito de se acabar quando
resusci tarem os vivos e os mortos. II u-

ma vinta pedida , e dada, leva a vida

d j hum homem ; e, já que de dia não
vejo fim ás demandas, de noite ao
menos vejo comedias, onde as parvoí-

ces não levão também geito de se aca-

bar. Perdi li uma longa parte da mi-

nha melhor idade no estudo das re-

gras tia arte dramática, para as ver

desconíbrmerriente atropeladas nas Pe-

«jUs de nova invenção,, com que Lem
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reduzido a humana paciência a pó im-

palpável, e imperceptível. Com tudo,

nem sempre os abrilhantadores de pro-

fissão pejão a scena , ás vezes a ppa re-

cém cousas, que não parecem ser filhas

legitimas da loucura, e da ignorância,

algum bestunto se lombriga em seus

auctores, quem quer que elles sejào ,

que quasi nunca apparecem , temen-
do levar nas ventas alguma daquellas

trovoadas, que, conforme o espirito do
meu texto, tanto agitâo, com movem,
e assarapantão os humanos sentimen-

tos. Mas nestas mesmas composições,
onde de todo o bestunto, ousizo com-
mum não está suííbcado, lia hum a
grande infelicidade, e o maior obstá-

culo para seu bom êxito, a&ceitaçâo.,

e applausos
,
que vem a ser a in-i ffi-

ciencia , a incapacidade, a preguiça
dos actores, vulgo cómicos , e algum
dia em tempo de nossos Pais, c< me-
diantes, porque se ha verdadeira Co-
media no mundo feita, e acabada são

elles, e eílas. Hurna Tragedia de Al-
fieri , ou de Graneli, nas màos desta

gente, he o perfeitíssimo ranho em
parede. Quando a cousa he do géne-
ro, a que se chama baixíssimo, e ras-

A 4
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toirissimo cómico, então vai a prelen-

ga menos mal , porque esfâo no seu

elemento: tenho visto representar la-

droes , como v. g. na Comedia chama-
da Roberto , com tantas propriedade,
que nâo o veríamos melhor se os en-

contrássemos em Espinhaço de cão, ou
na charneca de Alonteargil; e, na ver-

dade, sem me cegar a preocupação
nacional, ou amor do Paiz, nestes ca-

racteres levão os nossos Comediantes
vantagem visível a todos os Comedian-
tes da terra. Deste* Telefos e Peleos

não poderia diíér Horácio que riria,

ou dormitaria, se os visse representar,

ou declamar mal o que se lhes havia

encarregado —inale -si mandata toque-

ris, Sào eminentíssimos em desempe-
nhar os caracteres acima mencionados.

.A pezar disto . meu amigo, eu tenho
observado estranhíssimos fenómenos
lheatraes , problemas irresoluveis aos

.Euiercs: e Leibnitz da platea. Apna-
rece nas taboas hum destempero como
a Preta de talentos -, que era a mais

perra , anoa, e bucal de todas as ne-

gras do Monomotápa, como vos disse

na minha primeira carta, levou como
merecia- huma roda de páo e soava. o-



* 9. *

convez, e porão daquella escangallui-

da 6arcâ chamada tkeajro, como po-

dia soar a náo Vanguarda na baíallia

de Aboukir. Appareceo alii Th em is*

tocles capado em Portuguez bastardo ;

a mesma tempestade se fez ouvir, e

erào tão grossos os trovões, que o não
deixarão passar do %.° Acto. Appare-
ceo Egas-Moniz , e logo á 3.* scena

,

apenas a desditosa Mafalda tirou a ca-

rapuça diante do throno do Rei de
Leão, hum arruamento inteiro de cal-

deireiros-, e outro arruamento de Ta-
noeiros, em òccasião de pressa de obra,

não feririão com mais estrépito as quie-

tas estrellas : houve banco naquella

circumspecta sala, de que se não pôd<?

tirar mais huma fasquia. Saltou hum
estilhaço de írizura em cima do Rabe-
cão grande, que estoirou com tamanho
estampido qae eu, quê o via , tremen-
do-me as carnes, assentei que Rume-
cão dava de novo fogo á Peça de Dio.

O panno por si veio abaixo, e não me
admiro de lêr nos verídicos Historia-

res Gregos, que as mulheres parião
pelos camarotes ao apparecimento das
Fúrias na Tragedia deEuiipides; hou-
ve por cá outras fenccaenos mais es-

a 5
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pemtosos, e que custarão muita a altrn-

rj&j do dia seguinte; porque, se os dei-

xavão e>íar, ninguém pararia no Thea-
tro* Eftifim, appsreceo Tramaria, Se-

Ur&f Nuno Gonçalves de Faria. Luiz
Il.°, ele e estou lembrado que ao ap-

arecimento ria Tramacia houve na
Platéa huen tal rumor subterrâneo, que
alguns velli.ís disserão, que tinha sido

menor o do primeiro de Novembro de
1755. Ora que este fosse o applauso,

que esta-s anonymas composições levas-

sem , nào me admiro, porque o mere-
ciào; masque outras que o nào mereciào
levassem o mesmo, eis-aqui o que me
fez entrar em profunda contemplação,

e meditação sobre este tão estranho ob-

jecto. He hum problema difficil, que
custa mais a resolver, que a determi-

nar todas as propriedades das curvas.

Mas que não pôde o trabalho! E ain-

da mais, tudo

Fincit amor Patrice , laudamque immtma
cupido.

£u entrei afíoito nesta empreza, eme
parece que alguma cousa aproveitei, e

qus o mm nome d&jui a armo* roará
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par dos nomes dos grandes inventores,

e que com elle augmentaria Pelidoro

Virgílio o seu catalogo , se vivesse.

Talvez eu seja lembrado eouio o pro-

fundo Alemão Kepler , o meditador

Newton, o espreitador Galileo : o que
eu achei he mais alguma cousa, que
a lei geral do nrovimento dos astros,

que as duas oppostas forças , com que
assentarão de dizer que tudo se fazia

em a natureza, que os Sateilites de Jú-
piter, chamados as Estrellas AJediceas.

Eu achei mais que tudo isto, eu des-

cobri verdades de huma utilidade mais

real para o género humano, eu aug-
mentei a massa dos conhecimentos, eu
alarguei o circulo das verdades demons-
tradas, eu o digo de huma vez, eu

achei , e o digo com mais kasofia que
Archimedes, e que Pylhs goras com
o achado da Hipothenusa, eu achei a
origem, a causa , e os efieilcs das Pa-
teadas de Iheatro.

^âo se pode duvidar, meu amigo,

que a grande Republica das leiras, com
especialidade nf$ía Colónia, que se

chama Lusitânia, está falta, ou balda

de livros elementares sobre certas artes

e Sciencias; e parece que tanto mais



importantes sâo estas Sciéncias , tanto;

mais sensivel he a falta dos Livros ele-

mentares. Ku julgo que não he menos
importante a Sciencia de abbreviar os

dias da vida, que a Sciencia das Patea-
das déTheatro. Já que temos Elemen-
tos de Chimica, de Plwmacia, deThe-
rapeutrca, de Pathologia, porque não
teremos também hum livro Elementar
d-e Paleadas? Não sou tão presurnpço-

so, que me atreva a dizer que quero
fazer este beneficia ao género humano,
de lhe dar hum Tractado Elementar
completo da Pateação : isto não lie

obra, nem de hum homem só , nem
tie hum só século; o desta importantis-

sitia Sciencia , eu posso dizer com
mais razão que o agudíssimo, e caus-

tiquÍ5simo Séneca da Sciencia Astro--

normea *Ad tantorum iwjumtlonem
aetas una non sufficit , sim, eu não
mé atrevo a tarrto, e, muito mais, sen-

do eu o primeiro. Esta Sciencia im--

portantissima deve ser hum legado

,

que se vá transmitindo de mão em mão,
de idade em idade, de século em
século; e que, á semelhança de hum
rto,_que, como diz o fecundo Ovidio

=avire$>aquiri( gttttdfôj =^.sa- vá gradativa-.
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mente engrossando até que em tardos

sc-eulos bum- Génio, tão feliz, corno o,

do Napolitano Joào Baptista Viço, ache

as causas primoFdiaes desta Sciencia
,

e, enriquecido com os despojos dos ou»

iro-, derrame a desejada luz no Mundo
com o Tractado completo Elementar-,

das Paleadas. A mim me fica a gloria

de ser o primeiro, queotenie, hum Co-

lombo virá que se aproveite das mi-

nhas memorias e roteiros- 1
como o Co-

lombo se aproveitou dos que bifou ao.

Piloto Portuguez na Ilha- da, Aladsu-a-

Eu vou apresentar as primeiras* momo*»-

vias. Gosta muito do raethodo mathe-

maíico, com elíc Descartes deslruio c-

edifício da antiga ignorância ,
para.»

abrir, e bater a nova estrada ao co-

nhecimento da verdade. Das simp1es>

definições em Geometria se caminha ao

conhecimento das mais altas verdades

em Geometria transcendente; e da de-

fnuçào da ponto, e virgula, ou de pon-

to , e linha, caminhou Newton ao co-

nhecimento das forças, que não deixâo
abalar es Planetas pela tangente para

nos deixaremos escuras: por tanto as

minhas memorias começarão por huraa»

sia^jles.^e oecessaria defmiçào . da.
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qual ponde toda a grandeza, e per-

feição deste maravilhoso edifício. Ei-ía.

Que cpusa he Pateadal

Pateada lie hum movimento espon-

tâneo de pes, bordões, cacheiras, ta-

boas, e assobios, feito na Platéa pelos

Senhores Espectadores, de que resul-

ta huma assoada, açougaria , matina-

da, eingrezia confusa dada nas boche-

chas aos cómicos, para se ihes dizer

com toda a civilidade que, o que es-

tão representando, ou acabâo de re-

presentar, he huma completa parvoí-

ce, huma manifesta pouca vergonha,

ou hum solemne destempero.

Esta he, meu amigo, a definição

Lógica, com- o seu género, e differen-

ça
,
para se nho poder confundir com

outra qualquer matinada, que se escu-

te , ou na Ribeira das Náos, ou ao
apparecimento de huma manga de
esfarrapados protectores; evos bem va-

des que com esta cathegorica.defini-

çâo eu dou lugar âs investigações dos

investigadores futuros sobre as -causas,

©.propriedades deste fenómeno dramá-
tico emolheatro moderno. Ora axaao
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eu tenho sido nâo só espectador, e ou-

vi lor, mas também cúmplice neste fa-

tal bombardeamento, e as minhas rae-

dilações se tem adiantado muito sobre

este tào importante, relevante, inte-

nte, e scientifico objecto, e, se-

gundo o methodo de Descartes, apon-

tado de primeiro pelo grande Bacon
de Ve.ulamio , amaneira de conhe-

cer a funtio as cousa», he dividi-las por

huma eironmstancia da anaiyse , eu
vos tractarei neste meu primeiro

7
e

débil ensaio das diversas espécies de

Pateada debaixo sempre da definição

geral de Pateada
,
que acima dt-ixei

como baze de iodos os meus pro-

gressos nesta vastíssima Sciencia , em
que já agora se consumirão os restos da

minha cadente idade.

CAPITULO I.

Da Pateada shwplcs.

JlLjS ta doença tem seus prognósticos, e
3

para a conhecer , cumpre observa-los-,

e junta-los com exactidão. Está em
scena o — Marido Mandrião — Peça



*9 16' #*

traduzida do Francez Le Marf insou-

ciant , e dada por original, por hum
génio abrilhantador. Feridos que sejão

os tímpanos dos assistentes por huuia
,

segundo o costume , desafinadíssima

gaitada de rabecasv engrossada a at-

mosfera- theatral com o denso, e fe lo-

rento vapor decebo, e azeite de peixe,

ao-somde hum agudo apito, como se

aquillo fosse alcatêa de Ermitões de

charneca, vai o pingado, e esfarrapa-

do panno acima, em que eternas têas

de aranha formão -ou -ba rambazes , ou'.

bambolinas; apparece engasgada Actriz

com hum olho na fiisura tal, oiUro no
banco lai, outro por toda a platéa tal,

e outro 3á para onde aella lhe parece.

Abre a- boca , depois de a abrir pri-

meiro o alambazado ponto, que grita*,

mais do que ella , olha para eila, que
jàfaz aeçòes com» es oscamãdos braços,

sem ter proferido palavra, e diz —

A

flor, que abre o- Cálix ao •waJhn áo.

meio dia, quando a noite com pincéis

divinos pesponta o quadro da, madru-
gada , a minha virtude, &«< como a<

minha virtude, e as ávesinhns nraio^
iando o seu sussurro com o canto das~-

foiUe», ficào emjejum ate anoite.,..Jal -
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h-e o patriotismo de amor — A estas

elegantes clausulas se observa já hum
mo?no silencio pelaplafe'a, pouco a
pouco se interrompe com hum daquel-

les abri mentos de boca fataes, que nào
passão da primeira letra vogal... a, a,

a, a, a, a, a, Já nesta crise está conVie*

cida a enfermidade , e lie aguda. A
Actriz gelada faz huma pausa, espe--

rando palmada na sua sortida , (ter-

mos técnicos que hirào explicados nos

grandes corollarios des-tas minhas pri-

meiras linhas do Processo pateal ) oliia

para o bastidor, e diz-lhe de lá o in-

quieto contra-rega — Menina, direita al-

ta j e já elk nâo sabe de que Fregue-

sia he. Debalde o arrojado da Actriz

titnido, e encolhido quer soltar a vos

do canto da platea inferior, e aprc-

sentar-lhe hum comedido = Brava =
O silencio universal ocontém, e só diz

no seu coração^O vulgo he estúpido,.

e não conhece o mérito de quem tào

bem entra no caracter de assorda= A
pasmaceira geral continua, hum frio

de morte se começa a descobrir no afi-

lado nariz do primeiro Actor que ap-

parece. Elle vem, eLe grita , eUe es-

gana-se, elle torce-se, elle esganiça-.
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se, elle diz = Os Numes que tocâo os

foles na Officina de Vulcano, ajudena
os hálitos da Primavera ; o Marido
mandrião nào acha horas de se levan-

tar da cama, Marfira a estas horas,

tem vindo da Praça, e jà tem a cou-
ve migada, os tomates promptos, e a.

pnneiia escumada = Moita ; o mesmo
siitííujio

, signal evidentíssimo de mor-
te. Acaba-seo 1. Acto. He o silencio*

âèts Túmulos, a Platea ergue-se toda,

vira de rumo, dà, ou a popa, ou o
cocado ao viveiro das Cigarras, que-

so chama Orchestra; passa a primeira
reviaia geral aos camarotes, fuma,
grlíu

., v-em hum Actor besuntâo deilar

a estólida cabeça por hum buraco do
pontoo, diz para dentro que o caldo se

vai entornando, que os ares se come-
çâo de turvar, que a Peça se enterra;

soa o apito, vira a Platea. a proa,
pouca gente eslà jà sentada, apparece
o primeiro Bufo caricato, traz bigodes,

sobrolhos postiços, e diz com muita
graça para Mica ela : ó Micaela teu
pai morreo enforcado? Não Senhor,
diz,Micaeln . meu pai foi Vereador.

Moita. A Platea esta salpicada, quasi.

tudo pidio se.has, e deo comsigo no
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Botequim a naufragar em ondas de

Ponche, e a. preparar o cartucbame

para a descarga final. O doente vai

estando em perigo, o onzeno chega,

o. 3. Acto vai dando os últimos arran-

cos, os Actores todos metem em linha

ahum de fundo, tremem-lhe as náde-

gas como vara? de avtkiras, acotove-

lào-se; eal. Actriz, que ha de dizer

com a ultima discrição = Passa a vir-

tude para as mãos da virtude^ enga-

na-se , e, som qise o ponto lhe diga,

nana, diz ella = Resquietcaè- ia pacc.

Nào se espera por Améns, o panno

ainda está em cima ; e, como se fosse

morte de Patente, salva Bnm , um .

um.... Fazem os o micos huma corte-

zia com hum ar de humildade tal, qm
córla o coração. Secunda salva. Bum,
um, um; com a- cabeças baixas, e al-

guns de menos vergonha, sem darem a

popa vào os cómicos recuando, já o
panno vêm de esguelha quasi cahindo,

inda se vêm as canellas, a toda sevèm
os pes das Cómicas, eis a terceira salva

final — Bum ,utn , um.... ca bio de to-

do o farrapo, e nas doiradas abobadas

ainda se reproduz o fatal écco.... Bum.
Taes. sào , meu amigo, as. minhas
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observações sobre a Paleada simples,

que por muito vulgar, e ordinária já

não admira. Esta grande, e alentadis-

sima matéria, passando daqui a hum
século para as mãos do -Filosofo ob-

servado-, e tào feliz que possa conhe-
cer as causas das cousas, servirá de in-

trodueção ao grande Tractado elemen-
tar desta grande Sciencia, Tractado que
falta na verdade na grande somma dos

conhecimentos humanos. Eu não pos-

sam ais que ajuntar factos, e as primei-
meíras observações, ellas se dilatarão

ainda algum dia. A Aurora vai appa-
reeendo. Ao meu primeiro impulso se

vão retirando assombras. Oh tu, Gé-
nio, que- os- Fados resérvâo para esta

grande empreza, possas tu não tardar

sobre o horizonte das letras, cu te saú-

do, recebe das minhas mãos, como tri-

buto de veneração e respeito devido à»

tua superior esfera, este primeiro re-

sultado das minhas obseivaçòes, te*

acj>[HÍharàs este tronco, este madeiro,
este toro inculto ; possas tu ser o Fidias,

que tire deste calháo, c?>m que t?
1 con-

vido , hum Júpiter acabado, ou hum
cavallo como os eavallos, que estavào

em. Monte Cavallo e agora estão e.n

Pari*.
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CAPITULO II.

Da Patcada mixta.

v 0's bem vedes, meu amigo, que

eu vou progredindo do simples para o

• Composto, e que, com hum passo na-

tural, eu me avanço da Pateada sim-

ples para a Pateada mixta. Já isto

envolve em si maior difficuldade , exi-

ge hum Génio mais observador, mais

penetrante , mais Filosófico : ne-

cessita-se da grande arte das com-
binações entre objectos disparata-

dos, necessita-se de huma Ariadne,
que me dê hum fio neste labyrintho já

que me metti a Theseo para dar cabo

de tantos Minotauros. A minha Aria-

dne tem sido o meu cruzado novo, e

y. minha paciência. A Pateada mixta

he como ímm enigma, hum composto
heterogéneo como era o Minotauro,
hum composto de boi , e de homem.
Vede, meu amigo, como entre a con-

fusão de palmas e estoiros poderá con-

duzir-se hum espirito como o meu, ven*



do muitas vezes. equilibradas as palma-

das, e as cassoadas, os applausoi, e os

coices , os bravos , e os assobios

!

Nunc opus est animo, iEnea, ntinc pectore

firmo.

Eu nâo faço mais que ajuntar memo-
rias, e por tanto ouça-me. Está em
scena — Os Disfarçados. A peça 1ie

huma lástima, mas o Pai da Peça tem
hum partido dentro , e fora da caixa

do Theatro. No primeiro ensaio os có-

micos tíbios lhe descobrem symptomas
de gangrena, e o ponto que circums-

pectamente a observa, diz com aquel-

la roliça penetração, que a experiência

lhe tem dado— Vai a terra— os ensaios

continuão em anciãs , e na véspera da
fatal representação faz-sea prova geral,

mettendo-se em scena. As Actrizes

mastigâo rebuçados, chimpão-se no ca-

marim , e para apparecerem be preci-

so gritar por ellas! D. Adelaida ! D.
Felismena, D. Carolina, D. Suzana,

D. Elorinda ! Tracta-se dos fataes-Car-

tazes , ou verdadeiramente carteis de

desafio , o Génio creador não he ouvi-

do, buscasse o Génio cartazeiro, Dou-



tor em vermelhão , e letras gordas

,

arma-se o triste aranzel. Gaba a noiva

»o mesmo Pai, que a quer casar, depois

de inventado o titulo, (de chamar,

dizem elles . e também he termo téc-

nico) vai de antemão o que se chama
o cavaco. O Auctor, que he a primei-

ra vez que se abalança à scena
,
pede

perdão ao IUuminismo deste respeitá-

vel Público dos defeitos em que cahio,

e pede para esLe seu primeiro ensaio

dramático, que acaba de'tra-luzir , à
mesma vénia, com que a Capital tem
Tecebido os seus escriptos mais impor-

tantes. EUe he hum Cysne na verda-

de tão penugento, que apenas parece

hum gançoderrabado, mas elle começa
a adejar pela simples região do fácil ,

esperando que os seus primeiros pulos

Bejão ajudados pela beneficência de
•hum Público a quem começará a ser

grato , apenas derem oito horas , e

meia. Isto, meu amigo, he o mesmo
que dizer ao Povo leitor, que vá paru

•casa, e mande logo, e logo para oSar-
ralheiro a calçar de novo os ferrados

bordões, com que ha de aplaudir o no-

vo Génio, que com sua traJucção se

«balança á scena. Outros vão darfezina
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rras caixas, para lhes fazerem dar nuns

malignos, pios de oitava acima , ape-

nas derem com as tampas a primeira

volta; pios endiabrados, precursores

da futura e immincnte trovoada. Tudo
está dUposto, e a negra noite com as

azas melancólicas começa de abranger

o Polo., e como lá diz o Poeta.

Q'agora tu Bretão como Império abranges

Engrossa o fio dos espectadores, que vâo

ao novo apontoado da traducção ada-

ptada ao moderno gosto da abrilhanta-

da scena Porlugueza ; os do partido

do Pai da creança distribuem senhas,

comprâo bilhetes , encomendão com
tal instancia palmas á sortida da 1.

Actriz
,

que ha de repetir o Elogio,

(
k
ne he consciência negar-lhas quem

vai vêr Opera de graça, ou pelo di-

nheiro do seu próximo. Estes merce-

nários palmeadores nâo se põem to-

dos em magote , em molho , em feixe

no meio da Platea , espalhão-se, mas
nâo se perdem de vista , chegão-se à

quellas rodas, onde descobrem mais bas-

to , e mais apessoado bordão , mistu-

rão-se ; e, sem ninguém lhes pergun»
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tar de que Freguezia são, vão enta-

bolando conversação sobre o mérito da

•grande Peça, que vai apparecendo. Ou-
;ve com tranquillidade Estóica o sula-

que do dono do bordão , e já feito :
—

O autor he hum pedaço de asno, eu não

sei quem he , mas bem se vê pelo car-

taz, leva-a nas ventas, se elle por ahi

-estiver—; e muitas vezes succede dizer-

se isto , e fazer-se esta honrada pro-

messa ao mesmo dono da obra, que

passa incógnito, e anda dissimulado

na plate'a colhendo os votos daquelle

! baixo, e infernal Parlamento, peior

que o de Argel. Tal he , meu amigo,

a condição triste de hum Poeta abri-

1-hantador da Scena Portugueza
,
que

ouve estas decúões da boca de hum
marmelada, de hum bacalhoeiro, ou
ahi de qualquer trambulhão de retalho!

Mas em fim as sanfonas soão, o ar ge-

me , o eandieiro marcha ao mais alto

da abafada atmosfera theatra!, os leques

dos camarotes trabalhão, os óculos asses-

tão-se, o murmúrio cessa, o panno ca-

minha, encolhe-se, enrola-se, a Actriz
do Elogio arastando o Syrma , ou
cauda grega, vem pizando as taboas

,

o braço vem alçado , a carantonha
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quasi feita, ainda que mettido o pan-
no nos terceiros rinzes , o ponto lute
com. o papel no chào , e .os• empalha-
dos conforme' o ajuste, porque sào de
consciência, apre*então-Hie meia roda
de palmas; mas os que tem, como eu,
o ouvido agudo, e de juízo seguro pe-
lo longo, use naquellas matérias, i*»go

conhecem que o som nào apanhou ala-

mire, e que por alli anda cousa, que nào
he effeito da boa, livre e espontânea
vontade: os do partido da razào , que
he o incorruptível beijinho da farinha

da Platea , desespera, e com o impe-
rioso — sio , sío ... leva rumor, — aba-

fa a palmadaria venal. A Actriz, que
está sem pulsos, e ha muito sem cam-
painhas por accidental achaque, o Elo-

gio por

Heroes deLysia, agratidão me empurra

A expor-me a vosso applauso, ou vossa surra

O Corso audaz, o Corso furibundo...,,

A isto ouvi eu huma vez responder a

hum improvisador das varandas

Tens agua aberta, com que vais ao fundo.
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Seguio-se bum defluxo universal com
tào .endiabrado pigarro, que o Elogio,

dèo fundo , sem deixar com tudo de

appareeer Lyzia , e hum Tejo velho,

que trazia na mão flava huma pà de
estibordo, que pertencia a hum barco

de letria da terra vindo de Abrantes.

Assim mesmo os afretados das palmas
as quizerào dar, mas os importunos,
e irotempestivos sios , sios , sios , aba-

farão tudo. Lastimosos presagios! O ar

todo começou de engrossar, o meteoro
tonante eslava já depositado no seio

das nuvens de quinhentas, ou mais bo-

cas abertas, que ate ao fim da Peça,
que era de hum Acto só á moderna,
exhalavào de espaço a espaço a primei-

ra , e falacíssima vogal , a , a , a , a ,

.Ora, por ser de hum Acto só, acabou-se,

he verdade , mas o ponto extremo foi

o primeiro ponto da grande collisão

das Potencias do Norte, e Sul quero

dizer, da palma, e couce — Insonuera

ca vau gemitiimque declére cavcrnae— Os
membros comprados erào muitos, o
dono da Peça — Os Disfarçados— não
se poupou a despezas para salvar das

mios da morte, e do horror da sepul-

tura a sua querida "traducção , mas os
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espectadores de bordão, e indiíFeren-

tes também erão muitos.

Romani tollent equites , peditesgue cachinitm.

O cachino foi tão universal como o

assalariado palmeamento , e disto re-

sulta hum som misto, e confuso, que
he a característica da Pateada mista.

Não he nem do meu talento, nem do
século presente, decicir a maior pre-

ponderância da massa dos estoiros de

mão, e pata. Ulteriores indagações sobre

esta relevantíssima matéria a deixarão

em plena evidencia. Eu posso fazer so-

bre este espantoso fenómeno a mesma
profecia, que fez Séneca a respeito dos

Cometas caudatos. Venlet enlm tem-

pus
,
quo posterl nostrl , tam aperta

nos nesclsse mlrentw. Ha pouco, meu
amigo, se descobrio o pezo do ar, mas
ainda vai andand) occulto o Magne-
tismo. Eu offereço ao seguinte século

das luzes estas minhas rudes observa-

ções , e os futuros iNfaturalistas thea-

traes classificarão no seu competente

lugar estes negros escarabeos anamolos,

que lhes apresento.
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CA PITU LO III.

Da Faltada redonda.

T
JL Alvez, talvez, meu amigo, os

nimiíi mentes escrupulosos tachem o meu
trabalho de inútil, e digâo que faço

hum enorme desperdício do tempo, e

da eloquência, em tractor matérias, de

que senào reconhece a próxima utili-

dade: que podia empregar-me em com-
por hum Periódico, para exercitar a vir-

tude da obediência, de que resulta tanto

beneficio aos exeieitos: em compor hurn
Tractado de Botânica, e Chimica para

aprefeiçoar o extracto da Beterraba
,

hum Compendio da virtude dalUiiva,
ou da Vermeiha, era an lyzar a Barri-

lha, ou em determinar as espécies dos

Cogumellos pelos seus pistillcs, e pe-

talos , e pelas dimensões das suas ti-

ges, e com estas ecu^as fazer de tedo

.feliz o género Lumano ! Não quero,

mr>u amigo, não quero; e per entre

os brados, ~e clamores da ignorância,

eu vou caminhando ao meti fim , seja

eu o Gafiíeo das Paleadas , sofra em-
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bora: a Terra se honrará ainda al-

gum tempo de me ter produzido: a

inveja irá quebrar os dentes nos már-
mores bazallos do meu tumulo , a

verdade apparecerá, haverá ainda hu-

ma Plaléa chamada a Fogaça , como
he huma Cidade chamada Washington*
e outra Petersburg do nome de seus

fundadores

Si llcet ín parvis exemplis grandibus uti

Com esta diííerença. qne a semelhança
he aqui ás avessas. As cousa*, que eu
tracto, sào grandes, e os exemplos alie*

gados sàp os pequenos. Se a inveja se

apascenta nos vivos, el!a cançará de-

pois da minha morte.

Pascitur in vivis lioor , post fata quiescit.

Não me demoro mais, assim como o

outro appeiou para Binet (#) , eu ap-

pello para a Posteridade , è para os

Filósofos, que me hào de ségdjfr. Ku
passo a con-iJerar a fateada redonda,

'

[*] Apello Benet. Vide. Hallldnij de

Couto pag, 1. ediceão de 1811
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que. por issomesmo, que lie jà He hum
g<*nero~maÍ3 pómpoeto, he njais per-

. maia - nora, e mais soberana-

mente magestosa.

Ha huns respeitos tlu-atrae?, meu
amigo que se nâo perdem, adependen-
cia actual de hum Ger.io abriihanicdis-

ta faz que se desenterrem
|
árvoiíes ve-

Ihas do mesmo Génio : existe
, \

cr

exemplo, no armário ]C9 cjo Archivo

do Tlteatro hima Peça decrépita, e

que apenas se t'*m sem íignaéa de vi-

talidade, acavalio em hum barbantg,

á porta do Arsenal, ou da Moeda;
servindo de- escudo a Vum dos doze

in<ados com papculas, e

açafrão, cliama-se a Peça, por exem-
plo—Demétrio, e Cleonjce*r-r cue na
hoca de EgnielH^ e Zampaiini, hrj-

lhoti em tempos de nossos singelos
A-vós no H»ea*ro do Cairo Ai to, c orí-

lhará sempre teclas as vezes que senão
tirar do seu original italiano, e rios

gorgomil <s d©3 alumm s. dá escola Rer-
gamasca,, I razão da virilidade, irahees-
ta peça do Archivo. que pela 9ua ra-

ridade, traça, e poeira , vblè ta:;:

o

j

o exemplar das rem Í^Oveílasdè
Boccacio da edição de 1 160, por quem
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se deráo ( mal empregadas ! ) tantas
mil libras agora em Inglaterra ; saco-

de- se muito bem do pó ,
põem se dia,

e meio ao sol para entezar , e perder
o mofo, e a humidade , tirao-se par-

tes, e reparte-se. O Demétrio ha de
ser huml. Galan chocho, eaCleonice
huma Actriz de melaço, que debutou
antes do terremoto pela parle de Siri-

gaita, nos Precipícios de Faetonte .

Jorra-se a matinal esquina do aJa na-

ba zado cartaz, vai , ou leva em cima
hum emblema, que para muitos foi eni-

gma , e para- mim cousa tão clara co-

mo o caldo dos caldeirões do Irmào
Joào ; vem a ser hum. barco cacilheiro

quasi submerso nas ondas comas obras

mortas de re derreadas, o grupez es-

cangalhado, e huma amurada parti-

da. Tristíssimo annuncio da tempesta-

de imminente e lastimoso naufrágio da
Peça! Nem a tradição, depo>itaria

dos acontecimentos humanos , conser-

va já na presente memoria , nào digo

o entrecho , mas nem o nome do De-

métrio, sem ser o Palarêo, c da tris-

te, e pach.inenta Cleonice. O Povo
acode, e hum prematuro bafio, que lhe

dá pelas ventas, lhe diz, que he Peça
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antiga: estas suspeitas são confirma-

das pelo alfaiate velho do Thealro,

que diz, vestira ainda o Silvestre de

Corcuma r.a Esposa Persiana. Demáo
grado vai entulhando a immensa pla-

tea. vão-se salpicando as torrinhas, e

gradativamente até as frisas , tudo es-

ta cheio, os passeadores do Pe.i-t
;
lio

Thealral nào entiào naquella noite ao
apontar da dança e farra, entrào lo-

go. O Camaroloreiro anda em bolandas.

O Botequineiro exulta, e suppostas, e

presupposfas aqui as eeremonias do
estilo r desafinando menos a dobrada
Orcheatra da abertura, levanta-se { ela

primeira vez o retocado panno, e ap-
" parece a boca de Sacavém' da banda
do recife do Norte está Cleonice , e

na ponta da valia do Sul está Demé-
trio; para se entenderem seria preciso

faILrem-se por bosina ; e, se elles se

nào ouvem hum -ao outro, menos os

ouve o povo a elles ; chega por infor-

mações, depois dehuma longa viagem,

ao meio da platèa geral, que Dt me-
ti io está dizendo a Cleonice finezas do
tempo do Magriço, quaes este disse á

Dama Ingleza quando chegou ao atar

das feridas. Parece que se esj remêo
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do sobrs-ceo theátrai o sueco do papa'
ver sõmnífentm em cima do Auditório.

Não ronca tanto a barra quando mor-

re peixe espada, como ronca a platea;

ficou hum animador com huma do-
bradiça na mão, e o homem, que se

hia a sentar, já de cócoras ambos dor-

mindo nesta apU!u<ie. -O som fio foi epi-

demico ate o limado 8. acto : a sinfo-

nia do 3. tocárào só dous Músicos, que
não tinhào jantado nesse dia, nem ti*

nhâo qne cear ncs ca noite , a fome os

conservou mttãgrosánient-e, in -omnes,

elles sós formarão a Oichestra , e hu-

ma circumslancin aceidenlal acordou

a Jelhargica platea. Tocou repentina»

mente a fogo nas loiros immedintas,

chamai ão-se asgaardas espalhadas pe-

los bancos , correrão todos a íncorpo-

rar-se no piquete, que se forma. Cleo-

nice lambem dormia , Demétrio abria

muito a beca , e acodio-se a esta es-

tranha , e nunca visia lelhargia, com
hum sinapismo de modinhas brazilei-

Tas. A Actriz cantora apparece, eu

não sei se era do Paiz, que ornar cer-

ca, e divide o Apenino, se era de çá,

sei unicamente que htima carantonha

assim nunca se tinha visto, ha delia
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alguns originaes entre as caraças do S.

Joào, e pela piimeira vez, por estra-

nho mechnnismo de Theatro, se vio

na Europa a beca do Rio Amazo-
nas; tào enorme e vasta era a sua

abertura! Quiz dar huma quinta maior,

foi eutào que engasgada deitou huma
língua de fora do mesmo comprimen-

to que o Isthmo de Suez, ao Sul, e

ao Norte, do pescoço lhe apparecêrão

duas cordovéas , cada huma delias co-

mo o canal de Languedoc. Esta es-

tranhíssima Tara&ca despertou ta es ri-

sadas naquasi amortecida platea, que
tudo despertou , e com huma alacri-

dade pasm.osa toda a turba, como os

Grumetes de Camões, vem esfregan-

do os olhos, abrindo a boca, e aco-

dindo aos sejus respectivos postos. A.

muitos tinha cabido o bordão da rnão,

pela mágica força da universal lethar-

gia , lodos o levantarão , tacteando-

Ihe de novo os ferroes, pois , ás horas

que erão , conheciào que o momento
do terrível ataque era próximo. O pei-

to bate , foge a cór do rosto. Hia
Cleonice a dizer a ultima fineza a De-
métrio, que a meio caminho andf.io

ficou gelada no ar; foi entào c^ie, sem-
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partidos, sem compra, sem sobòrno,

c sem dar signal a trombeta castelha-

na, como se naquelie instante , por

hum surdo trovão subi erra neo , come-
çasse o terremoto de Caracas, e reben-

tasse o volcão das Martinicas, ou sal-

tasse o Rei Preto no liei Mulato, lia

ilha de S. Domingos, se ouvio pri-

meiro remugido surdo, manifesío in-

dicio dos braços, que se dispunhão ,

dos bordões que se alça vão, dos pés

que se prepara vão. Eu não sei , meu
amigo, quem foi o Commandanle da
acção, ou se elle era preciso áquclle

tão bem unido , unanime , e discipli-

nado exercito ; lodos conhecerão os

seus postos, todos perceberão o invi-

sível signal do ataque, o qual, contra

todos os princípios de Vegecio, do Ca-

valheiro Foliard, e Memorias deMon-
tet-úculi , e Marechal de Saxe, e dos

pareceres dos mais eminentes mestres

da pancadaria, costuma principiar,

I
i(ão peia vanguarda, mas pela reta-

guarda da platea, chamada a inferior,

«i, onde coslumâo postar-se os cerrados

batalhões dos gastadores, e liradores

de capote, e também, pelo assombro,

em que eu estava constiiuido
}
não vos
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posso dizer se por !á começará-, por-

que!.*.. Otivio-a o monte A'tabro,

e o Guadiana ! a refrega foi universal,

e simuílanea, parece que o Jupiterde

Virgílio cabia- todo em pezo sobre o

mojilc Alhos, sobre o Hhódope, sobre

os rochedos Ceraunios. Huma simples

linha de Papelões da asdgnalura
,
por

ceríos respeitos particulares aCleonice,

quizerão ler a ousadia do Capitào Pê-

ro Lopes, de mandai ler os esquadrões

na batalha de Alcacerquivir : bum
— Fora tolos — anonymo lhes fez tornar

a falia ao bucho, e entào dos flancos",

do cenho, e da mesma testa da im-

mtnsa columna, como se atacasse Sou-.

'.varow a cabeça da ponte- de Placen-

cia, ou Duncan rompesse a fatal linha

de \A inter, ou saltasse o calcanhar de

Carlos XII. na batalha de Pultawa . . .

nào sei dizer senão como o Poeta
Ferit alta sidera clamor

E como eu escrevo para a Posterida-

de, e talvez que estas minhas Memorias
pelo seu importantíssimo objecto ,. e

assumpto vâo ser emprego das doutis-

sitna lucubraçòes dos Sábios do Lyceo
central, he preciso que depcis das com-
parações acima expressas, e que a mim
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me não parecem cabaes, eu ache hu-
ma que satisfaça os Filósofos , .que de-
pois de mim 7 continuarem esta tarefa

digna das transcendentes especulações
de hum Kant. Digo pois que se escu-

tou hum clamor prévio, semelhante á
quelle que se escuta em huma Taber-
na na esquina da rua dos mastros, que
faz frente para a Boa-vista, quando
atulhada de marinheiros Inglezes, o
de maior patente entre elles, alçando
o penúltimo copo na breada dextra

,

dá principio ao Hyperboreocantochão,
que os companheiros harmoniosamen-
te proseguem , te que a fornada se

coxa, ou o tonel, naquelle instante

encetado , se estanque. Tal , e ião

grande foi o ruick), que se escutou, an-
tes que o mundo ameaçasse ruina. Os
bordões alçarão-se perpendiculares ao
solo theatral, foi então, meu amigo,
que eu vi o mesmo estóico da Ode de
Horácio pôr os pés em polvorosa, en-

tão vi que erão nelie basofia aquellas

rebombantes expressões, e de hum tom
aUo, e sublimado

,
grandíloquo , e

eloquente.
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racttts illabaiur crbh

li n fpri&nt ruince.

Jmtào vi que o Filosofo no seu Gabi-

nete era cousa muito differente do ^a-

bio posto em acçâó, e que nào era o

mesmo Máapertuis, que foi ao Polo

medir a terra com hum covado que le-

vava aferido na' ca-nha de Berlim,

aqu*elle Aiauperluis que fagio, deixan-

do o relógio nas mãos de dous Hussares

Austríacos. O meu Filosofo da platéa

apenas ouvio a primeira banda de so-

tavento, que deixou soar a Nào Cidadã

de Paris , fulgindo da platéa, e cahin-

do-lhe da algibeira hum volume com
os dous tractados de Séneca . de Qtio

sapicntis e de tranquittitatê animi ,
e

o o-rande Poema do Filólogo Heinecio

de contemptu m ortis , n

â

r
> ;\\ào

no Rocio, até se ir desafrontar com
canada e meia de vinho na travessa

das palhas. Fm, que era já hum Vete-

rano , e que a?sis'i a hum recontro de
hum batalhão Galego em Gangas de
Tineo, longe de me assarapantar , fiz

também huma perna como nunca, por-

que resolvido a compor esteescriptoa
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quem agouro a immortalidade, não me
quiz fundar em conjecturas , oir rela-

ções suspeitas; juntei ás minhas obser-

vações theoreticas , a pratica, e a pró-

pria experiência. Eu fiz saltar o espal-

dar de hum banco; e^se me fosse pos-

sível,- tiraria, como outro Castro as

portas de Dio, as. portas da Platéa

geral, para guizar huma cêa , em que
bebesse á saúde do Uaductor de Demé-
trio , e Cleonice. Arrombei hum as-

sento de hum assignante da superior,

atirei com elle ao Deos dará, e foi dar

comsigo no tambor do Proscénio, com
tanto effeito, que disserão doiiá Napo-
litanos,^ que estavão ao pè de mim,
tapando com as mãos as nádegas de

susto, que era aquelle eco semelhante

á detonação do Vesúvio, quando mais

assanhado se inflamma, e se remexe.

As duas aventesmas de páo, que estão

dos lados, e que figurão huma a Vir-

tude, outra os Costumes, cahirâo de

suas bases, e huma esmurrou as ven-

tas ao Rabeca das danças, que intré-

pido gritava aos companheiros que não

fugissem
,
que era na verdade trovoa-

da , mas que hia passando; hum li-

mão podre atirado por mào certeira
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colheo pelo toutiço este blasfemo Capa-

nêo. e deo comce ! le em terra, ainda eu

o vi cahir abraçado com o arco da ra-

beca , como Estacfo vio cahir o culro

Capanêo em Thebas abraçado cora me-

tade da Torre Ogygia , onde Júpiter

veio huma noite falia? com Semeie.

Coma se a basofia deste Qrfèo de San-

ta Cicilia mais irritasse, e azedasse o

furor das Menades eBachantes da pia-

tea , como ainda conservavâo os tyr-

sos inteiros, redobrarão a batuta com
tanta força , e hum compasso tâo rá-

pido, e amiudado, que eu cuidei ou-

vir as Forjas de Lemnos, ou huma so-

gra engalfinhada no miserável genro.*

então deitou a cabeça tremula fora do

panno de talão o desgraçadíssimo Em-
prezario, edisse com voz moribun ja,

e tào maviosa como a de hum gato

saudoso em noite Janeirinha. Senhores

dos communs, isto que Vv. mm. es-

tão fazendo conforme as memorias, e

anuaes da nossa mal aventurada tm-
preza, chama-se Patecida redonda : te-

nhào dó de mim. e lembrem-se da ca-

restia da madeira de casquinha, de-

pois que o systema continental fechou

Riga, e Memel ; se cà tornarem outra
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ver, lerão de se assentar no crrao, ahi
ià nâo e*ià banco com saudè perfeita;

Demétrio , e Cfeonice , em oitos na
sua antiguidade, e frieza, já lá forâo

a ruarfelar-ss no Archivo, corno htftti Có-
dice raro, e de, infeliz memoria; ?us-

tenhào-se se querem ver dançar Pedro
Grande no mesmo momento, em que
os conspiradores o querem assassinar,

que be cousa multo natural, e por

dous momentos maisnâò pereão as via-

gens do Imperador II. onde o riso

anda brincando corri a Moral. O —
Quos eqo . . . de Neptuno em o pri-

meiro da Divina RneiJa . e o — sed

motos prestai coinponcre flucius , nào
aquietou tâó depressa os ventos, como
o discurso pathetico do lastimável !:m-

prezario aquietou a com.uioçào tumul-

tuosa , e para proseguir com o mesmo
Virgílio

Conticucre omnes, intentiqiíe ora tenebant.

À'ssíra o discurso do Filosofo fez parar

O étitêVró de M,uco Aurélio, e a-

f.eve fim a Pa' a 'a redonda.

A miitipli.il;. de destes factos, e

a numeração das circumstancias natg-
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raes , e aeeidentaes da Pateaçfo redon-

da, que acabo de expor, servidão de

guia aos Filósofos, que airida devem
trabalhar sobre tâo irrtportãn^f* máte*

ria. Biles derramarão luzes sc-bre ul-

gumas sombras inbeTènte^rtátiiralmenr-

te a este sujeito em o seu começo; e

o futuro século, que leva geito de ser

o mais illustrado da terra, cuidara no
desenvolvimento deste gérmen. O Kny-
na!

,
que está fadadamente decn-ladc

ame seguir, sobre estas simplices me-
morias' levantará o grande edifício da
sua Historia Filosófica das Rateadas •

de ambos os Mundos* ,JE vós ó Relo-
joeiros de Genebra, -se ainda deveis

dar á luz aljmm Filosofo vestido de
A.monio, que- possa gradar no e?v<i-

s suas armas o meio verso de Ju-
venal

V\tamque wipendere vero.

elle com sua eloquente penna,
ira até á raiz , e c irílo da

lald i5 ; e se elle

a a ; n'!a alirun Em *i;> paraoOf-
ficio de ihereineiro do Theatro, pos-

sa-o elle aco-tmar dssde a sua frugal

infância a LÔaJaa com o martelio, e
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cora a rebote a musica das Pateacfas.

Possa o teu Adivinho da Aldca pre-

ver com luz -Profética as Pateadas, que

estão por vir, e de que eu não serei

nem espectador, nem cúmplice. Pos-

sas tu mesmo, ó Jacques , chamado
para Legislador da Corcega, depois de
teres sabido de lacaio em Turim, tra-

çar hum plano do Contrato social de
li uma nova espécie de Pateadas. de que
vou fallar aos futuros legisladores co-

mo tu , em o meu seguinte Capitulo.

C A PITU LO IV.

Da T*ateada comprida.

F.Oi preciso bum Polybio, bum Tá-
cito, hum Machia vel lo , hum Abbade
de S. Pedro, para poderem penetrar,

não só os tortuosos caminhos, e occul-

iissirnas varedas da Politica dos Gabi-
netes , mas para desfiarem aqueilas

subtilíssimas tramas da intrigadas Cor-

tes; e estes grandes, vastos, e pene-

trantes entendimentos atinarão por en-
tre espessas sombras com as intenções,

e projectos de hum Octaviano, de bum
Tibério, de hum Luiz XI. , de hum
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César Borgia. Xisto V. não foi tão

recatado, nem Filippe II. tào dissi-

m; ilado, e prudente, que escapasse ás

investigações, não dos investigadores,

mas de hum Gregório Letti, e de hum
Robertson. Com tudo, estes mesmos
génios raros, estes Filósofos penetran-

tíssimos se confessa rifio iguaes a Zero,

ou a Braz Baxlalo, se se atrevessem a

penetrar, ou a querer profanar os rnys-

terios, e os arcanos da intriga thealral.

Apezar disto, a Natureza , e a Fortu-

na ás vezes brincào, e o que se ne-

gou a Tácito^ talvez se conceda a Ma-
noel Mendes. Os Pilotos mais afama-

dos do Infante D. Henrique não po-

diào passar o Cabo de Náo, e o bar-

queiro de Lagos Gil Eanes passou o

Cabo, e foi sessenta legoas mais avan-
te. Eu , eu o infatigável Mendes, co-

mo outro Bruce , entranhado pelos

areaes do alto Egypto em busca dos

cornos de Júpiter Ammon , para lhos

medir, e mandar as dimensões aos an-

tiquários de Oxford , me entranhei

nos labyrintos theatraes , nào cá da
scena para fora , onde se nào faz ne-

gocio nenhum, mas da scena para den-

tro 3 onde se descobrem melgueiras in-



# 48 *

cognitas ao olho do Sol. Eu fui pene-

trando, ajudado desse pequeno présti-

mo que mo deo a Natureza, a Arte,

e o estudo ale aos camarins da popa
th ea trai , e como a hum adepto Eleu-

sino se me fez vêr alguma luz. Oli gen-

tes , oli seeuios, que estais por vir,

quanto m; deveis! Se os habitantes de

Mala levantarão hum Padrão em hon-

ra , e meinoiia de seu compatriota

Moia (#) , inventor da agulha Náuti-

ca, gentes, e séculos por vir, levan-

ta:- me hum Mausoleo como o de Ca-
ria. Escolhei algum paio de línguas

,

que então exisfir entre vós, que em
Latim, em Grego, em iVlouro, ou era

Português do Investigador, conserve

em pomposas irrscripçóes meu nome,
minha memoria, meus trabalhos, e

meus espantosos esforços na Scieneia

das Pateadas!

Eu pois, como explorador dos myste-
lios, e arcano- da in triga theatral com
a mesma peuinacia com que Conda-
mine se expôz a perder as ventas, e as

orelhas no mais eucarapitado coeoruto

[*] Flávio Moia natural de Malfi , in-

ventou a agulha de marear em 1300.
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dos And'3
-? para descrever huma cousa

que nào se come, nem se bebe, cha-

mada Meridiano, e aos dizer depois

para feiecidade nosSa que esta teria, que
ia i ta uo-s bedofeílio, mas nào d->

to de hum quejo Flamengo frescal, me
entranhei naquelies pestilentes gabine-

tes, exposto -
. nào as ore has ,

mas a paciência , e a reputação. .Mas

não sobe o Naturalista ao cumo do
Monte Branco para observar h.jm Sara-

mago trifoiío-dentato, e estriato? Por-

que nào me ingeriria eu no fundo de
hum camarim, para ouvir da iscai

rada boca de h ima Actriz os primeiros

rudimentos da intriga diaboiico»ibeatrai

de huma Pateada comprada, cousa in-

cógnita aos mesmos Auctoresdos Map-
pas statisíicos, e aos calculadores das

riquezas das Xaçoes ? He verdade que
eu ouvi faiar em Pateada comprada..,
S'ultus ego /... Dizia comigo, a Pa-
teada da-se; e, se se dá, como se corjiT

pra ? Achava contradição, mas o que
pode a imperícia, e a ignorância! A
Politica de huma Pateada comprada
escapou ás vistas calcuiantes de hum
Barào de Thugut! Eu vou fallar com
aquella bocarra redonda , de que as
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Musas fizerão presente aos Gregos Poe-
tas, e Professores — Ore rotundo.
No mesmo Theatro, meu amigo,

existem
,
por ex , duas primeiras Ac-

trizes
,
porque huma só não podo bas-

tar para tanto povo, e he preciso va-

riar os caracteres conforme a variedade

•das Peças, que se apresentào ao Thea-
tro. Aqui tem, meu amigo, o pomo
da discórdia. Juno, e Minerva não fi-

carão com mais gana a Vénus no Mon-
te Ida, do que a gana que conservão reci-

procamente asduas Actrizes. Os partidos

crescem , e dividem-se; as paixões ac-

cendem-se, a guerra atêa-se; e muitas

vezes entre ellas mesmas o soco traba-

lha! Oh coração humano, como es im-

penetrável! A teu fundo não ha fatecha

que chegue, nem sonda que baste! Ve-
jo estar duas Actrizes em hum ensaio, as

três Graças, as três Fúrias não se abração

nãosebeijão, não seafagãomais estrei-

ta, e cordialmente. Que amizade! Que
innocencia

,
que candura, que santa

limplicidade! São dous Anjos, duas

pombas, duas cobras enroscadas no Ca-
duceo de Mercúrio! Aeaba-se o ensaio,

vai cada huma das duas, seguida da

sua respectiva Corte , e gentis-homens



da semana, para o seu respectivo ca-

marim. Oh Ribeira nova! oh Largo

anterior á rua da. Inveja, onde nunca

nem dobrada, nem mo>cas falharão
,

vós memoráveis domicilios da modés-

tia, do silencio, e da gravidade ma-
tronai, vós ambos nunca ouvisteis em
vossos escamosos, e engordurados bal-

cões, de bum bafio, e de hum fartum

sepulchral, vós nunca escutasteis des-

composturas iguaes ! O Diccionario da
Cotovia não contém ameíade dos ex-

pressivos, e puritanos termos, que alli

se escutào. Lucenas , e Arraes, o vos*

so Portuguez não he mais claro! Alli

resuscitâo pessoas jà mortas , alli são

enterradas as vivas presentes, e assen-

tes. Ambas ellas são duas perfeitíssi-

mas genealógicas, possuem a arte do
Brazâo no seu ultimo apuro : alli por

épocas, marcadas com a mais escrupu-

losa chronologia, se vai pelas ramas
ao tronco , e delle á raiz das gerações,

muitas vezes até aos Avós antediluvia-

nos ; os cargos, os empregos dos mais

remotos avoengos são expostos com
huma evidencia deslumbrante: alli se

lastima o fim trágico de alguns, que
pelos bons serviços feitos á Pátria,

c
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morrerão no ar pendeu tes de hum fio?

e pranteados pelas lagrimas da miseri-

córdia pública. Alli serelatào com hu-

ma miudeza aritbmetica espantosa as

acções dos pi imeiros annos : a Chronica
acaba-se, os Fastos consulares tem seu

termo, e deste termo começa o ódio,

mais que de madrasta! E odespique!...

Academias do Sena , mandai-me os

•vossos honrados Diplomas, contai-me

em o número dos vossos Irmãos vene-

randos por este incomparável achado!

O despique he huma Pateada com-
prada.

Chega, meu amigo, chega o fatal

dia do Beneficio de alguma delias, dia

sempre aziago para esta Capital, tudo

annuncía este dia. Falia o Diário; e,

se eu fizesse o Diário
,
punba-o entre

os acontecimentos notáveis, e memo-
riáveis do mundo; ou, se fizesse Efemé-
rides dos Meteoros calamitosos , cons»

tituia»o em o catalogo dos raios, cen-

telhas , e coriscos , e por serem tantos

dava-lhes lugar entre a chuva de pe-

dra, ou as Avalanches
,
que cabem dos

Pyrineos era cima dosFranoezes. Fnl»

Ião as esquinas todas, não escapando

a do Beco dos Cabras a Santa Man»
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nha, e a do Beco dos doudos á Praça
da Figueira. Fallào os Cafés, e n<j?se

dia fazem pausa as decisões em Politi-

ca, e Táctica Militar: fallào as Taber-
nas, porque lá vàode hora a hora molhar
a palavra os distribuidores de Bilheies.

A noute vai a proximar-se. A Actriz

rival, morna, sombria, reconcentrada

• em si, com a sua fúria, passea cala-

da na estreita pucilga do camarim, co-

mo Medea no Pórtico do Palácio de
EIRei Creonte em Corintho. Tudo a
tem abandonado naquelle infausto dia.

Seus Cortezâos a olhào com indirfe-

rença, o vestido, o gesto as plumas
da Beneficiada augmenlào seus encan-

tos , e os trinta e seis volumes do ca-

talago de seus adoradores. A Peça,
que leva, lie nova, vertida do H espa-

nhol de Canizares enriquecida com,
hum Epissodio nacional, e da própria

lavra do vertedor, o elogio tem versos

de hum cunho novo, deve ser repeti-

do no fim da Peça, em que a mesma
Actriz se transforma=

Acabei de fingir, sou outra agora.

Estão por instantes a acabar-se as azas

c 8
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que ha de levar o Génio da Scena, mais

leves quedas de páo, que tinha levado
no outro Beneficio : a nuvem de papelão,

de que deve descer para a coroar de
Losna, está acabada. Dobrasse a Gr-
chfsta, hum sorongo novo em obsequio

da Benefidoda está mettido em gambia
( termo também técnico. ) A Medea fu-

riosa continua a passear, abre eiia mes-

ma, (muito estruidas são estas Senho-
ras !

) abre ella mesma o volume das

Tragedias de Séneca, onde anda estu-

dando o papel de peixe agulha, que ha

de espantar os cavallos do Hypolito,

para o fazer cahir a pedaços, lê o mono-
logo de Medea no '1*° acto, vai equi-

parando cora as suas próprias as des-

graças, e abaladas daquella antiga bru-

xa, que entregou o pai, e os carneiros

do pai; chega depois do hymno ao Sol

aquelle sublime deLongino, que ainda

não se sabe o que seja, nem em que

consista

,

Medea superest

Existo eu só, diz a Actriz, e tenho

aqui três moedas e meia na algibeira
,

que as levou o diabo esta noite; e mais
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dissimulada que a avelhantada Juno

Premio alto conte dolorem.

Aquém lembraria o que vai a aconte-

cer! Os séculos se assombrarão de ver

levantar Carthago, do tamanho docou-

ra de hum Boi :

Dux Femina facti

Os meus collegas, os vindouros Filoso-

fes também se admirarão, (se onihil

,admirari de Horácio padece excepção)

da fecundidade do espirito feminil. A
raiva lhe aguça o entendimento, e co-

mo a cobra pizada no rabo, que levan-

ta huma grande crista, a Actriz, que
se julga naquella noite suplantada pela

sua rival, levanta hum pensamento no-

vo tão alto, e agudo como o guincho,

que ella deo em huma ária de Moza;t.

Conhece hum Cabo de Atiradores*, e

hum contraponto de meia legião de
chuços, ambos completos sujeitos, e ca-

pazes das mais complicadas diligencias

deserviço, enlrega-lhe n'aquí lias rmios

puras, e fncorrumplas , três moecias e

meia de bilhetes que ella fez comprar,

c 3



# 54 #

não dehuma vez só, que isso seria dar
com o pe na pêa, e fazer transpirar a
solapadissima intriga, que mette a hum

- canto o Tractado comple o de Campo
Formio; mas por vezes, e por diversas

mãos, porque ella para tudo tem gen-
tes, agentes, e Ministros. Os dons Che-
fes illustrados (pie conhecem, e sabem,
como Cezar, os nomes de todos os seus

soldados , e não só os nomes , mas os

talentos, as propensões, as capacida-

des, a agilidade, escolhem os melho-

res barreies dentre tantos, deelarão o

fim para que são chamados, passão-lhcs

miada revista aos bordões em diâmetro,

e em Comprimento, e preparados /com
hum brinde em roda, dedous almudésde
hum que se descobrio e abrio agora a 310
capaz de levantar a gente ás nuvens,

dão-lhe a voz de marcha para o Thea-

tro; alguns "querem queelles hajão mar-

chado por pelotões, outros ateimão que

elles desfilarão por escalões, como cor-

pos Prussianos na parada de Potzdarrj,

eu inclino-me mais sobre esta ultima

opinião que he mais pedantescamente^

militar.

O ar hejá pardo, já pelos botequins ha

luzes, os corpos maichão ao abrigo do si-
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lencio, e da sombra, o ponto de reunião

dado pelos Ch<fes he o \à(go do Thea-
tro , os Chefes fazem alli nova revista,

e achâo de menos hum extraviado para

o limoeiro, e hum conluso, que lhe

amoigárão a cabeça alli a huma es-

quina
,

por algumas diíferenças
,
que

teve com hum rancho de vivandeiras

volantes, pertencentes ao sexto corpo

do Exercito. Entrão aos poucos, e mis-

turados, para a olate'a geral, tal he o

sublime artificio da politica
,
que sabe

dissimular até as mesmas apparencias e

Os dous chefes, como outros dous Siriòes

em Tróia.

Dolis instruetus et arte Pelasga
,

correm com huma celeridade, digna de
hum Sargento de brigadas , todas as

filas dos bancos, observào a firmeza das

tropas, e a distancia proporcionada, em
que devem á esquerda olhar ao signal,

que he hum anspeçãda bojudo, alto, e

colossal, que tem na mão, e bem no
centro do giro do pião, a bengala de
Polifemo. A cousa leva geito de prin-

cipiar, e he tal o ardor das dhisnes

que, porque víràoaccender a primeira

c 4
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malga de eebo ao pé do buraco do pon*
to, alguíis mancebos mais fogosos, co-

mo em a primeira vez que viào o fo-

go, cuidando que aquella torcida era

a Aciriz pateanda, ou para haver de

pá tear, picarão tão rijo
,
que alguns

banco* gemerão. A Actriz, que já an-

dava por detrás do panno , a ver se a

casa se lhe enchia, sentio não só le-

vantada a terceira paralélla, mas abo
ta a trincheira, e para maior desgra-

ça sua, duas, ou três toezas só distan-

te das suas bochechas. A mulher, co*

mo o valoroso Eneas de Virgílio diz

Obstupui , steterimtque comw , et vox

faucibiis heusit.

ficou gelada, e disse, estou trahida, a

minha rival triunfa, porem juro,.epro-

metto aos Manes de João Xavier de

Matos, que no dia do seu -Beneficio

farei minar oTheatro, eu mesma, sim,

eu mesma darei fogo ao rastilho, e o

exemplo a huma nova Paleada ... »

Indocti discant, et ament memhimc

como dizia o .texto do teu •ííytnno
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Cantora immortal
,
que também aqui

a levaste nas ventas, como eu a vou

levar daqui a dons instantes, pela in-

trigante inveja da minha indigna rival.

Aqui chegava com o solilóquio, qnan-

e lhe aiuiunciou, que era próximo

o ciumento de se levantar o panno, que
a Orchesta recebera ordem de^uinchar.

A Peça era a dos Pobres, cu Pedro
Grande a espreitar os Aiend ; gos, on-

de ha o grande role da Gertrudes ce-

ga , e o roubo das Sabinas, intentado

pelo cavalleiro Polaco Lobovischi. Es-

ta Peça, amigo, pelo seu maravilho-

so entrexo, pela sua strícla unidade,
pelo grande Boticauo, quéjapparece na
enxovia por (eiuaiigirieniaáo as dozes

dá Jalapa , Mamona, Tártaro, Acne-
ronle, e Çalarbolanos; pela sua mo-
ral

, pela vista encantadora, não de
sete, mas de setecentos pobres n'hum
palheiro, peia appariçâo dos grandes

Dignaiarios do Império neste memo
palheiro, sempre p.assòu intacta, e en-

sinando a nào dar rjuina sede de agua,
nem a hum manco, foi sempre o Ide-
lo das classes baixas de fora da terra,

e guarda-se com a submissão theatrai
para os Benefícios das grandes Dignl-
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dades da banda Histrióa. A Actriz,

que a levava, hia segura de agradar a

todos, servindo o público, mas

Habaii sua fata Libelli.

Também áquelle Libsllo chegou o seu

S. Martinho; he verdade que este fa-

do lhe foi trazido pelas invejosas mãos
da intriga, que quiz que de hum ódio

particular fosse a vingança pública, e

tão cruel , e barbara como estrondosa.

Tinha chegado com vento bonança
áquella charrua ao meio do 1.° Acto,
appareceo a filha do Lavrador com a

escudella de£aldo para a merendado
Pai; esta parte da filha do Lavrador

era a que a Aclriz beneficiada fazia :

a senha da traição estava dada, a em-
boscada feita, o anspeçada virou atrás a-

pança que era csignal de ataque, os car-

tuxos esta vão mordidos, a escorva prom-
pta, e para mais certeza do imprevisto

golpe, podendo ser equivoca a viradella

da pança, apresentou hum escarro de tos-

se convulsa, cujo estampido equiFalão ao
do morteiro de doze polleguoas ^en-
tão , então , foi , foi , foi , foi ar.b-ãta-

lha ds Trafalgar , o bramido dásao**



das, o berro dos canhões, a bobina de

Mazzarredo, o godéme dos Bretões, a

explosão dei Médio Mundo, e de la

Triíiidad, a palavra, ou verbo auxi-

liar a toda a hora prompto na bocados

Ilespanhoes( hoje, com effeito, homens
honrados), os gritos de Maria Pinhei-

ra, que estava escrevendo em hum "be-

liche de ré, a favor dos Sebastianis-

tas; tudo isto , e o mais que a imagi-

nação mais ardente se pôde fingir, foi

menos que as primeiras descargas dos

dous espalhados batalhões número tal,

, e tal : e como a maior
{
arte attrahe

a si a menor, o resto da plaíéa, como
Mordomos por devoção, ajudarão de tal

sorte o primeiro ataque, que o menor
effeito foi a filha do Lavrador, que era

a Actriz, largar a malga da mão, ca-

hir á ineza do Pai, e ella fugir pnra o

bastidor. Junto a amurada de, bombor-
do da pJatea, estava hum calafate de
eapote , curioso de Touros no Salitre,

e que tinha hum lugar eífectivo napá-
. daria y tão dentro em assobio , que o

Touro mais barafustantc virava de ru-

mo apenas lho escutava , mettendo
mais numa pollegada de dedos na bo-

ca , fazendo descançar o cigarro poí
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hum instante, assenlou-!hè dons, di-

gnos da trombeta de Caliope, com que

se constituio o verdadeiro Mesenco Vir-

gi lia no.

CErè ciére viros, Martemque accendere cerniu.

Assim foi, esporeados os batalhões com
aq-uelle sopro infernal , segundarão

com tanto denodo, e esforço, que os

doas Commandantes nãofizerào no ou-

tro dia nos seus officios , mais que o

elogio das Tropas. Soltou-se esponta-

neamente o pano da boca, e assim fi-

cou a Peça morta á nascença , e se-

pultada* para sempre. O Emprezario .

quando já as ondas batiào mais meigas

na mo'e arêa ,. eoar se hia desassom*

brando da grossa nuvem de pó levan-

tada dos bancos, cujo caruncho cobrio

da" ia rélo miúdo ate as damas das tor-

rinhas', deitou a cabeça fora, e dis=e

com a voz da submissão: digao os Se-

nhores o que querem
,

para se acabar

o divertimento desta infeJ e! —
Ponha ah* o Tartufo, respondeo- por

iodos o anspeçadu. Então a-Otebista

mais desassombrada , abrindo

uitu^as., tocou o m ii*uo.Le<dfc,
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Embaixada , com que tudo se aquio*

lou mais alguma cousa.

Isto, meu amigo, nào he mais

que hum esboço deste terrível quadra;

já vos disse que eu escrevo para a

Posteridade, o tempo irá com vagaro-

sos passos jantando as observações , ate

se completar o grande corpo desta His-

toria , o fado queira que se não trás-

malhe algum destes documentos, eqm-í

a vindoura idade não -sinta a mág< a,

que nós sentimos, coma faha-dos livros

de Polybio ,. e a grar.de peai -a. de ha-

ma porçào das Décadas de Ti '.o Liv-o

Patavino: he certo que a perda de ai-;

guraa parte destas memorias
s

seria

mais lastimosa, sensível, e irreparável,

que a parte que nos. falta daqueiles

Historiadores das bagatelas Romanas;
mas em fim eu vou em bem descun-

ço para a cova, certo do escrupuloso

apreço, ({ue a geração dos Sábios fa-

rá destes meus débeis ensaios. Vós ve-

des, pelo exposto, que a ma.s terrível

de todas he a Pateada comprada.
Delia ninguém está isento, he hu:nas

fatalidade inevitável, he preciso do! rar

o pescoço, e abaixar a cabeça > ao im-
perioso destino

7
consola^em-se huns
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com as desgraças dos sócios , beber-

lhe em "cima
,
p-g&bre tudo, como hum

bálsamo itstaurante, e aíibgador dos

ma)e 3 da vida; prompia receita de que

usei agora para passar ao meu.

CAPITULO V.

Da Pateada Rtal.

Os progressos rápidos da Filosotàa

neste século tem contribuído para agu-

çar o Génio investigador, os grandes

descobrimentos estavào reservados pa-

ra a época presente, e a ignorância da

antiga escola pasmaá vista dosfructos,

que a humanidade colhe das mãos da

sapiência. Eu mesmo, no silencio da

obs-iupefação, entre os grandes inven-

to^-do- século, vejo a perfeição a que

ce tem' levado a Gadanha, e os Ga-
danhes ; estes instrumentos chegarão á

-ua ultima 1 maturidade, e perfectibili-

dade nas escól£3 de Paris., subtilisan-

do-se sempre- sobre» -os usos, e empre-

gos da Gadanhai -aq^e&t .Academia

respeitável a tem estendido* a todos os

objectos preciosos á «vida.* Gadanha na

verdade prodigiosa, que altfiiiige em
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seti3 farpados dentes, ou arpeos, todos

os ângulos da Europa. A Gadanha ,

invento Alemão, que se estendia a cei-

fa do centeio, e da avêa, nas mãos

Francesas estende-se a tudo. A Gada-
nha Franceza tem levado couro, e ca-

bello a todos os filhos de Adão, e nós

o podemos dizer bem em nove mezes

que aqui- durou a ceifa, a vindima, e

o rabisco. Invento maravilhoso, o qual

tem adoptado o simples, e peremptó-

rio methodo do? esfoladores 1 As suas

diversas graduações tem skJo objecto

da meditação do Filosofo; rfta»; sendo

tão varias, e tão imperceptível a pas-

sagem de humas para outras, são com ;

tudo superiores em subtileza as grada-

ções . e passagens, que ha de humas-
para outras Pateadas. Tornão-se qua-

si imperceptíveis aos olhos do Filosofo

meditador; e, podendo-se classificar as

qua*i infinitas ramificações da Orada*

nha Franceza, não bastará qualquer

espirito para achar, e determinar as

diíferenças
,
que ha entre estas conti-

nuas tempestades da moderna Scena.

Lembrado estará, meu amigo, da mi-

nha primeira definição dada , ella

abrange no fundo todos os géneros , e



Iodas as espécies, porque qualquer Pa-
leada lie sempre o estaleiro de Antuér-
pia , em que se estão construindo ao
mesmo tempo as cíucoenta Náos de

setenta e quatro, cem que aqui nos

ameaçava de vez em quando a Gazeta
do Lairarde. O binomo de Newton he

o
numa ninharia para achar o porro im-

perceptível de dlfferença
,
que ha en-

tre huma , e outra Paleada! Porem o

trabalho Hercúleo não venceo o Acha-
ronte ? Não foi Rrometheo roubar o

fogo á esfera celeste? Não trouxe de
lá hum trapinho acceso? Não tentou

Dédalo os ares com as azas não conce-

didas ao homem! (as de cera, conce-

do, as de páo , nego, porque a cada

instante se estão levando.) Não che-

garão 05 homens, com a /orça investi-

gadora ,-. a. investigar o Chinehonino?

Ficou acaso, o Antimonio isento das

suas devassas? O ga* de palha não tem
sido bebido per muitos Filósofos ? iSão

temos
,

por alguns- Doutores de JEpi-

da u ro, 1 1 ac tados com p j ei os d as lom b r i-

gas ? N ão tem chegado n esl es botíiens

a taiTto o desejo de conhece óv perto

as ojrcfações da natureza, q^.^eJles

cnesHios não se tem dedignado eufirem -
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exlrahir corn suas mãos as mesmas lom-

brigas dos redondos , e cilíndricos ca-

zulos , em que a natureza espontanea-

mente as arroja, para conhecerem se

pertencem á classe da lombriga pevi-

de-, ou á classe da loral riga fluviatl^

e roliça ! Nào tem chegado alguns a

revolverem todo o miolo de hum ban-

dulho, a verse encontrão a solitária?

O summo Medico de Florença ,- Lou-
lençu Bellini, nâo consurnlo toda a sua

vida, para nos deixar, como deixou, hum
tractãdo completo De iirinis 9- Nào cor-

jía elle assiduamente as ruas todas, de-

pois das dez horas da noite em diante,

para conhecer , por própria experiên-

cia, a consistência, e aboboramento
das caldeiras ? Nào veio depois com
hum additamento á sua obra sobre os

saes fixos urinatorios ? O Polypo da
agua doce, reputado hum dos funda*

mentos mais seguros da posteridade das

Nações, não existe já sugeito ao escal-

pelo dos Morros, 4 dos Ruisches? A
sociedade veLirinaria de Paris nào tra-

balha desde o anno 4s.° em- determinar

a qualidade morbiôca do borroo Asi-

-nino ; se o século presente está tâo

adiantado nestes ramos, de ímportanU
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sabedoria ; se , como diz Horácio —
JVihilmortalibus arduum esbj porque
motivo hurna nobre emulação não
esporearia o meu génio infatigável

na exploração de objectos muito maia
relevantes, e de mais conhecida van-

tagem para as presentes, e futuras ge-

rações? Deixaria eu acaso ainda en-

volta nas sombras da ignorância a

Sciencia exacta da differença imper-

ceptível, e* da passagem rápida, e,

pttr% me explicar em termo investi-

gadoreiro, a nuance de hum-a Palea-

da a outra Pateada?
AUS meu amigo, difficil cousa

!

Eu traclei da Pateada redonda, e não

vos parece que esta mesma redondeza,

ou esfericidade,a confundira desgraçada-

mente com a Pateada real? Que esforços,

que trabalhos, que investigações mefo-
rão precisas para achar a differença es-

jtecifica entre estas duas irmãs gémeas!

O meu invento, o meu achado deve ser

mais apreciável qi*e o de Archimedes,
sobre a aladroada liga dos metaes da
coroa d'Elí\ei Hiéroii. Mas eu quero
passar por hum Filosofo modesto, e não
fazer as gritarias de Archimedes, sahin-

do a gritar pela rua fora , de Carrete
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calçado e outro descalço. Vós vistes

03 indicativos , ou os prognósticos da
Paleada redonda, as suas disposições;

notastes o momento prescrita
j
aia a

sua explosão. Mas esta PaUada redon-

da tem hum caracter diiiereneial de

prudência, com que se disíingue es-

sencialmente da Paleada real. A Pa-

teada redonda he pachorrenta . espera

a consummaçào da Peça , he terrível

sim , nos seus simplomas, mas não he

apressada a crise : a Pateada real tem
maú fogo, e impseieocra. A Paleada

redonda perdoa muitas vezes ao Mnirio,

se o ha , disfarça a dança , ainda que
seja ancian , dissimula a Farça , cahe

,

he verdade, com todo o jogo em cima
da Peça, mas no resto he indulgente.

Verdade seja
,
que desde o começo o

tempo se embrulha, e os conhecedores

sabem logo pelo pezo, e consistência

da atmosfera theatral, que vapores se

vão levantando, e condensando no seu

seio: as nuvens, que começão de voar

do Sul, são pezadas e grossas, e de
vez em quando là soa hum ou outro

repellão de vento, os remoinhos na

platea são frequentes, e vem às vezes
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huma rajada da popa, que arraza os

castellos áquella grande náo ; mas as-

sim mesmo fluçtuante navega, vai ali-

jando, e arfa. Entra, he verdade, pela

barra do 3.
ô Acto, mas, alli ao dá

fundo , he que toca então no fatai ar-

recife , em que se escangalha, come*
ção a fluctuar os medeiros, e as capo-

eiras, que sào as testúdas dos bancos,

se o golpe funesto, se o medonho es-

tampido não deo lugar aferrar o pati-

no da Loca , é os castellos da" proa ,

que sào as ia boas do paico, ainda li-

çao fora da agua

dp-parent rari nantes ingurgite vasto;

que sâo os cómicos ás carreiras de huma
para outra parte. O Palinuro do Em-
prezario mergulha de todo, e huma
vez, vendo-o eu vir acima agarrado

ao lais de huma verga, lhe bradei

Quis te Palinurc Deorum?....

Que fado avesso, oh Palinuro, te

metteo nos quintos Infernos? A Patea-

da real lie de outra tempera, e de ou-

tra Índole, he o verdadeiro Achiles d->

rameloso Horácio.

,
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'Impiger
7
iracwidus. inexorabiíis, ocer.

Não tem contemplações: sem medir o

terreno, sem dar o seu passeio militar,

para reconhecer as forças do inimigo,

sem escolher posições, ataca, e com
tanta fúria, que, nào quasi sempre,
mas sempre he triunfante. Levanta-se

sobre as azas de hum heroísmo subli-

me apenas revira os olhos para oespe-

taculo, clama com o piedoso Eoeas,
que nào deixava o seu credito .em m aos

alhèas

AEnecE magni dextra cadis.

Na proximidade de liuma Pateada
real, ate cahem , sem ninguém lhes

mexer, os cartazes pelas esquinas, co-

mo envorgonhados de terem annuncia-

do a Peça. Dias antes, chega alevan-

tar o papel moeda
,
pela afluência dos

que querem comprar bambus na forma
da Lei. Começa de ser objecto das

mais serias conversoçôes geraes pelos

Botequins. Pinta-se com cores pálidas

a consternação, e o assombro pelos fo-

cinhos dos cómicos ; todos sabem , to-
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dos temem, todos espt/ão o golpe da
desgraça imminente. Noites antes, os

mesmos Entes brutos, e insensíveis do
Theatro, dão funestos presagios do
próximo terremoto; o câo do ponto
uiva desconformemente; não ha agua-
raz que baste afazer pegar, eaccende-
rem as velas de cebo; depois de gran-

des esmurramentos , dão buma luzjse-

pulcliral, e moribunda. O Poeta do
Theatro fica em casa com repentinas ca-

marás. O Carpinteiro maquinista, ató-

nito com os simptornas da futura confla-

gração geral, engana-se, e se ha de

puchar hum bastidor de vista da fa-

chada do mal cosinhado, pucha o bas-

tidor dos Túmulos de Verona; e a pri-

meira Canta triz, se ba de empurrar a

cavatina de Mironton , engrola a ulti-

ma ária de Julieta a expirar nos bra-

ços de Romeo. Estes são, para fallar

investigadoramente, os Avantcoureurs
da Pateada real , ultima desgraça da

Empreza Dramática, e que, pelas

suas complicadíssimas circumstaneias

,

não entra na classe dos acontecimen-
tos vulgares, na grande Historia do
Mundo. Quanto me deve a Humanida-
de ! Mas o estudo , e applicação a tu-

do chega, gasta os mesmos forros,
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Ferreus assíduo consumitur annu-
los usu!

Como eu agora soí: grande! E como
era [fequeno, quando comecei as mi-

nhas primeiras observações sobre a
Pateada simples. As grandes cousas

•tiverão pequenos princípios,

Sub qua mine recubas aròore, vir»

ga fuit.

Eu," eu aquelle mesmo que cantei a

simplicidade pastoril, eocujwn pecusde
Melibeo, eu mesmo, que cantei os

Lavradores, mostrando como se criào

as abelhas na dobrada podre de hum
Boi morto, para consolação de Aris-

theo ,

At nunc horrentia Martis
Arma, virumque cano.,,...

As minhas conjecruras filosóficas devem
assentar sobre acontecimentos, como as

conjecturas politicas do grão Tácito as-

sentavâo sobre fados. A Pateada real

'he obra muitas vezes de hum anno, e
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este meteoro destruidor, quasi sempre
npparece em noites de inverno. E não
foi Regnard ao Polo para nos embutir

a solemne mentira, de que tinha visto

rozas na extremidade septentrional da

Laponia ? E porque não andaria eu
,

hum inverno todo, farejando no Thea-
tro huma Pateada real, para mandar
aos Pósteros o quadro desta catástrofe,

digno do desenho, e correcção de hum
Rafael e da florentissima imaginação
de Lucas Jordão, e da valentia de

Gorreggio! Esta noite, meu amigo,
chegou entre muitas

Noctem , hiememque ferens, et inhor*

ruit unda tcnebris
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Nunca pousou outra no polo mais car-

regada, e triste, 03 furacões cre^ciào,

os enxurradas darão pelos peitos, e o

Thealro encheo-se; e segundo o termo

próprio, houve dobradiças
,
porque a

enchente fui Real, nome infausto, que
annunciava o que depois realmente

aeontecèo. Era já vèlba, e decrépita

em scena a Peca, intitulada , a reto-

mada da Figueira pe^as forças do Mon-
dego. O Ei(igio era sediço, deJle. tinha

de-apparecido hum Deos , mas ficava

Aífonso A dança cfaatnáva-se os três

Bachás , as nove caudas, e as três

Bachonas sem cauda nenhuma,, era a
coroação de Solimào, com a albarda*

dura de Selim. O Entremez era o ca-

duco Zangtttzarra, e o beneficio era do
1.° Grotesco Gambádas , que hia de
meias com o 1.° Bufo absoluto, cari-

cato, e pestilente. Eis-aqui, meu ami-
go, cinco objectos de zanga , a que o
Povo integerrimo andava jurando pela

pele, se os apanhasse juntos. Apanhou,
meu amigo, apanhou. Eu entrei na
platea, e fui para a província da estre-

madura
, ponto eminente ,

proporcio-

nado, e descoberto entre a superior,

e inferior, edalli podia observar á von*

D
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tade os movi mentos de re f e d'avante;

dalli deitava o olho para a entrada da

superior, e para o pórtico da geral , e

não vi entrar hum sóindiviiuo, velho,

ou moço, Mouro, ou Christão, de quem
(porque o via) não dissesse logo, co-

mo do Polifemo de Virgílio,

Trunca manus Pinus regit, et vestijiafirmai.

Ficou a Arrábida sem zimbros, a Char-

neca sem carrascos, e as azinhagas sem
zambujos ; parece que todos estavão

fallados, que tudo se tinha ajustado,

eque algum hábil Chefe tinha passa-

do revista ás armas , tudo era igual,

tudo uniforme , e huma unani-

me disposição abrangia todos os âni-

mos. No banco immediato ao que
eu tinha tomado, se sentarão três pi-

cheleiro?, de pousadeiras tão enormes,

queooccupárâo todo. e todos três tres-

calavão a filipina, que era huma con-

solação, e não foi pequena a minha,
quando lhe ouvi dizer em tom acre,

e voz segura: = Isto tudo, levou-o o

diabo esta noite por huma vez. = Eu
disse comigo, que Mestres! O destino

me faça também esta noite hum bom
official de picheleiro! Não pude deixar
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de louvar a prudência de hum Passa-

maneiro, que a pai de mim se sentr-u,

<jue antes de o fazer, tacteou primei-

ro o estado, e a força do banco, e

disse, com bum daquelhs amargos snr-

risos, que sào precursores de facada:

= Está feilo, lie seguro, não vai abai-

xo da primeira. = Tarzia na mào hu-

ma forquilha de andor
, que me pare-

cia o bidente de Plutào : tu es de
sicopira , disse elle, não falhas, mas
para o que der, evier, eu venho acau-

tellado, e governado; e desenrola de-

baixo da vestia , huma façanhosa , e

tremenda mào de almofariz
,
que lhe

tinha emprestado hum seu amigo Bo-
ticário, somente por aquella noite, co-

mo traste, que elle não podia dispen-

sar por muito tempo. V. m., lhe disse

eu com voz branda, e comezinha,
Y. m. vem ver serrar a velha? Logo
verá, tornou elle, logo vera o que
eu venho cá fazer, e arruma-me hum
latinório, que me deixou aturdido: = A-
qui não fica hoje cousa alguma das que
V. m. está vendo, in statu quo ante
bellum. ~ Ah !...

Néscia mens hominum Fati, sortis quozfuturos.
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Bem sabia este lleroe, que eu estava

destinado para immortalizar o seu no-

me no meu escrito, e a Posteridade o

devia ainda encher de benção pelos

altos feitos daquella noite,

Cum subit illins tristíssima noctis imago !

Os que haviào de abrasar Tróia esla-

vao já dentro do buxo daquella Ca val-

iai alma n jarra. Ate lá pelas torrinhas

Summo ullularunt vértice Nimphae.

Também aquellas recatadas Donzellas

derão signal de si. Eu mesmo, que
não sou dos mais débeis, crédulos, e

agoureiros, ou fosse porque assim acon-

tecesse, ou porque a minha então ar-

dente imaginação mo representasse, me
paieceo vêr ao ar> dois covados acima

do candieiro,^sobre hum throno forma-

do de sarrafos, bengalas, e assobios a

Imagem da Rateada. Cezar assim via

Roma na fatal nouíe da passagem do

Robicon. Efá ella , era ella ! A cara

assanhada, em torno delia fulguravão

os raios, quasi / sé ouvião os trovões;

nuvens de migalhas de bancos forma»

vão ao seu lado grupos espantosos. Em
|

numa das mãos linha numa caxeirade



carvalho, na outra huma gaita de ca-

pador, com os sete tubos de corno,

com •

i ede Ran. Aos pes es-

taca hum quarteirão de Autnores. dra-

ma ticos
,

que lhe pediâo misírjcoisdia.

pila impe iosa, com os colhurnos sela-

dos de aço puro, pisava negadas, e

eafrangalhadas Peças, os liados de al-

gumas ainda se me fnziào vi -ivois. ii-

luminavâo-se na obscuridade^ pela nr-

te fantasmagórica dos investigadores,

e eu li perfeitamente., calcadas aos p es

ria Deosa , a Tramazia . o {). Sebas-

tião acabando, sem acabar de morrer,

elevado em liuma nuvemj a Seli/a, o

lestavel, o Themistocles, o i i-

granes, a Menalida , os Bramecidas

;

sim, meu amigo, ainda pude de visar

estes títulos; e encarando me is em o

Nume, vi que era ella , e não podia

deixar de ser.

0' Dea cerít \

jSamque Kaud till tultus ntortiâis. . . .

EHa se me surrio, e se me qui< dar a
conhecer por hum rnowaa^nto nati.r 1,

que foi levantar jiurn pouco perpenái-
cularmente a caxeira

d 3
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Et vera incessu patuit Dea.

Eu então alguma cousa cortfpungMo,
me virei a cila com o meti coraçâ >, já
qua meus oihos corpora es erão dignos
ât a Catar vendo, e lhe disse : Oh
Deosa , tu que te comprazes de vêr

crescer, e engrossar os Pinha es da la-

vonia, e de Leiria, para nova cons-

truceão, e amanhos de bancos, e sò«

que tu tio furiosamente esmiga-
lhas , digna- te,, oh Deosa, de me em»
frr-ítar propícia huma parte do teu vi-

gor esla uoute, para que huma obra

que he tão grata nos teus olhos, e na
qual interessa .tanto a tua gloria, nào
arreie peia minha parte per omnia se-

cuia seculorum Com quanto pra-

zer, meu amigo, vi eu a Deosa dar-

rne dela hum Amen com a cabeça! E
fazendo este aceno, lá foi subindo, e

sumindo-se na região das trovoadas;

eu que estava fora de mim como ab-

sorto na prodigiosa visão, não tinha

dado fe de que tinha começado huma
das mais infernae.s synfonias, que no

tempo das musicas de Guine seouviào

pelas portas das Igrejas antes que o

orgulhoso Zabumba ficasse senhor do
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Campo. A noite eia a destinada para

a ruína de Tróia :

Has aeertit opes, deficiique a culmine Troiano.

O meu camarada, e visínho Passama-

neiro, quiz fazer prova da endiabrada

mâo do almofariz; ao continuar bum
reiornelio à solo da maldita synfonia,

deo a primeira badalada, era hurada-

quelles sinos de oitocentos milquintaes

de bronze, que Fernão Mendes, meu
respeitável Avoengo, vio na Cidade

de Champá na grande Ilha dos Lequios,

seguirào-se-lhe menores garrida^, com
tào afervorado rebate, que dis?e o ac-

cendedor do cebo
,

que ainda andava
pelos camarotes, e em alio, e bom
som; lemo-la real esía noite! Os Mú-
sicos enfiarão de vêr pela primeira vez

no século 19.° Paleada á sy&fopiar.

Era já o panno em cima, e era a
Actriz junto ao ponto, tào tremula, e

tào pálida como o Aiace de Juvenal.

Surgis tu pálidus Aiax
Diciurus dúbia pro Ubertate, bubulco.

Ninguém se aireveo a pedir silencio, e

attenção com hum único — sio....— el--

la começou:
o 4
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Honra, Pátria, sandeus, oh Tejo, oh Tejov

Que tempestade de bordões prevejo! . . . .

Fui aqui que se realisou aquella, tan-

tas vezes prognosticada , e nunca rea-

lista mina, foi atjui que- cabio o Car-
mo ; a forquilha Ho meu companheiro,
abrangia sele bancos, eu, eorn-o o pe-
queno Ascunjo atraz de Knens,

Seqvilurque Pairem npnpassibvè equisr .

lua c-.íio p •dia seguindo a sita tiillia,

e exemplo
, com a circun=p< cçào de

uuem recolhia.memorias pftfo á grana©,

e apoaratosa Historia , em que os vin-

douros . omo em ri t «tetra de vida, de-

vem admirar oquadio da Priteaila real.

Já vedes, que o Elogio aili ficou, sen-

tio-se hum grande trambuHmo em hu-

mâ Angra, era o -Poeta que tinha pe-

dido aquelie sitio mais retirado, para

se saborear nos apuros da sua arte; e

cahindo em syncope, baqueou làobern

no meio do chão ,
como o Elogio li-

nha baqueado em leira : acodio-se-lhe

do. Botequim com numa ponrheira,

aquelie aroma o rest uiruu , ainda, a

dez varas de çlwEarvcia, deo doi> ron-

cos, deixou a lij-ellu cm Látro
:
amai-
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: o férreo gosto do século*, nnpol-

lou para ô juizo imparcial Ci-

dade, e sem vergonha nenhuma dei-

xou-se ficar muito enxuto,
|

segundassem a malga, e 1 ii e accendes-

hum sigarro. .Muito tardou ,
meu

amigo-,, muito tardou a fatal Peça!

Parece que fizefào conce ho os Deoses

r/alta Coite , se iria . ou não iria a

Peça. Baccho, tào inimigo sempre
di nossa gloria, como se *e por todo

o decurso, e capítulos das Lusíadas,

uâo queria; mas prevaléceO o voto de

Marte, como cousa sua. j.ois era a lo-

mada de buma Praça tào forte, e tão

rrida \ como a V i lia da Figueira,,

Praça da primeira ordem, e a j
rimeí-

ra que no Ocei lente se edificou con-

iorme o systema de Va.uban
;

para as

ourais exteriores tinha mandado os mo-
delos o grande Belrdoro ; alii se veio

tirar a planta para Brandenburgo , e

tinha dentro oito gendarmes, cadajjum
delles com humas eraboladeirar de tr.es

varas de panno de linho, cou-a muito
medonha, e terrível para fêr. Fm fim,

prevaleceu Marte, que eslava como hu-
ma pólvora, ass;: e com o es-

cudo deitado para \xòi pelas costas

D 5
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abaixo, em ar de pavióla, como bem
o pinta o Príncipe dor» Poetas. A pla-

tea estava em calma, rnas era acJma
do raio, era o silencio da desesperação,

era a pausa do Touro que determina
enfeixar os homens do» forcados, e sal-

tar á trincheira. O apito soou; mas
•om voz deb 1, como que se negava ao

í-ecesàaric; oíiicio
,,

quebrou-se huma
adrissa de. barlavento aopanno, que

não queria subir, tudo erão presagios

da já perpendicular borrasca , foi com
efíeito acima, ainda que, da banda de

Noroeste, ficou huma ponta cabida
,

como quem queria vir de novoaochào.
Yeio a Peça. Ah meu amigo, a 1.

scena
7

era hum Cabo de esquadra

,

com o Furriel da companhia, a repar-

tirem , ea furtarem o^anoco, aqui

veio a petição de hum soldado
,

que

queria pagar o piquete, porque tinha

tomado huma lagern de tremer, e nào
catava capaz: a l.

a
scena era em Co-

imbra, a 2.
a
devia ser em Tentúgal

,

para onde marchava o Exercito, com-
posto de trinta e huma pessoas

,
que

deviào formar em duas columaas; nis-

to chegou hum espia, que annuncioui,

que pelo caminho da Mialhuda vink&~
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; Gendatme a pe , ambas íís co-

furaiárâo o quadro
|
ara rece-

be* esse formidável inimigo. Os ires

picheleiros, ou porque nào tivessem

corarão para vèr sangue, ou porque

fossem os ires representantes do povo
pateante, todos três com movimento,
e denodo uniforme , como estavào se-

nhores do banco, deitando os capotes

atraz, encarapitados no mesmo banco,

abaixào lanças, fere a terra fogo; eu

nào vi senào levantar lies caseiras, o

raio nào desce mais veloz; os golpes,

o fumo, os alaridos, e aqui a meu bom-
bordo , o badalo do almoíari? : diz-se

que fizera menos bulha a escalda de
Isuiaii, e Oezacow... e que he enu^a

muito mais silenciosa hum Aduar de
Mouros. JVIas em fim as grandes le-

bres remitem, os grandes, e espantosos
• es, ao quarto dia de Lua, so-

cegào alguma cou*a; o Passamaneiro

,

que era na verdade o fundamento da-

quelle infernal Coreto, che-gou na rna-

ltiaçào áquelie ponto em que diz Juve-
nal parara cerla pessoa: Lassofa... et

non miíata recedit. Nào cuide , meu a-

migo, que o Passamar.e roera homem de
se satisfazer com hum. ou dois bancos es-

migalhados, cançouy.nas nào se fartou.
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O quadrado impenetrável dás trin-

ta è.huma pe^oâs ainda estava forma-

do
,
porque o (jciíd-mne vinha coxo,

e sentou-se lui n pouco nas batarias da
cabeça da ponte do Acua de Maias a

jiim-3
i bum bicado de pão . com que

lhe atirara hu n arrieiro, que hia pas-

sando. O Estado maior dos trinta e

bum trabalhava sem cessar, as avança-

das, que de hum tezo observa vão o ini-

migo, tanto que o virão, ajuntar as mi-

galhas, e no concavo da mão direita intro-

duzilas por baldeação n'alma da • ôca
;
em

boa ordem se retirarão na sua frente;

esta hábil manobra foi vista pelos qua-

drados, que unirão maiso rnacisso. A
platéa , alguma cou^a attenta a estas

evoluções da grande láctica, socegava

hum tanto. Ebta não esperada pausa

foi presentida pelos cómicos , que jul-

garão ào interesse, da era preza nãodes-

jirezar a occa-.ião, visto terem levanta-

do lauto os jornaes. dos carpinteiros-

num Histrião conhecido do Povo por

discreto , e prompto em didos agudos,

em quante os Ires púheleir<3. alimpa--

vão o suor, e o formidável Íiio«te do
Pa^sa maneiro desça nçava com o malho-

alroador, checou aponta do Palco,,.
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wãrejando-Ibe as pernas a ponto tíe =e

lhes locarem os joelhos hum nõ outra,

itou de conter o subsequente fra-

gor comeste eloquente discurso: —Se-
nhores, Anaxágoras , e Sócrates erào

jfos, e os Alhenenses erào lio-

mens. liamos, e Galilèo forão perse-

. e o seu delido foi ter queri-

do dizer verdades. — Bravo, disse ma-
quinalmente o povo todo. Bonita, dis-

se o Passamaneiro , mas logo íallâre-

a respeitoda retomada da Praça da

Figueira. Ora, meu amigo, deo-se por

aCc.
;

,ado o 1.° Acto, vindo o pann.o abai-

xo e.n cima dos quadrados, que com nu-
ma firmeza digna dos granadeiros- de
Bnmsvick, permanecia ainda no campo
á espera do fjend, rrne, que se tinha su-

mido ern huma Taberna.
A trincheira da Musica estará de-

serta , e tào prudente, que escala 1
, ra-

da da primeira, não esperou por Fecun-

da , nào querendo entrar no curro se-

não á dança dos três Bachás, e das

três Bachonas. Começou o seguido

acto, sem synfonia , foi o panno aci-

ma , appareceo vista de campo, sem
vestígios do quadrado. Rompiào este

segundo acto
,

que era o ultimo (e
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aqueíla a ultima vez, que apparecia

no mundo ) duas Vivandeiras rivaes

,

que hião nas bagagens da segunda co-

lumna, que, segundo ellas di2Íào, aca-

bava de desfilar naqneile instante pela

estrada m ditar, de Tentúgal, para on-

de se movia o exercito grande. Estas

Senhoras erao duas lavandeiras ilíustre^,

que seguiào disfarçadas no humilde
uniforme xle Vivandeiras os seus res-

pectivos amantes. Jiuma delias linha

tido casa de povo. e eutendia-sa mui-
to bem com o vinho aquatilbado;iravan-
do dej. razoe*-com a companheira, desen-

roloirhum formidável vergaiho para a
zurzir protestando que era capaz de levar

debaixo todo o valor militar... que Cu-
biikas, e JYIanoeJa Sanches, á sua vis-

ta , . erão nuns cominhos. Aqui foi o

fira « da Peça, e eu cuidei que era o

fim 1 do mundo. Como os Ciclopes nas

Ferrarias- Eoli as

Inter sese òrachia lolunt
,

eu via braços, via bordões^ via o inferno;

o Passa maneiro tinha despido a vertia,

arregaçado as mangas ôsi -camiza , em
quanto durou o colóquio daaSiixvi. Viva la-

deiras rivaes; a forquilha ape^t "kisoli-
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dez, erijezadaSicopira, tinha saltaJo fei-

ta em pedaços, até á quinta ordem <Je ca-

marotes; os platéas lodos eràoo Princi-

pe Eugénio, eo Batalhào Palíi a su-

birem a gola do baluarte de Belgrado,
onde o Vízir Jussuf tinha levantado a

bandeirinha verde, e o rabo da egoa,
que foi do Capitão Mafamede; a ba-

teria dos noventa canhões
,
que estava

na margem esquerda do Savo soava
menos: a poeirada era ainda mais den-
sa que a que levantara^ a exercito de
carneiros, quando D. Quixote avan-
çou a passo de ataque, como o Mane-
ta pela aldêa de Serpentina, que se ha
de ainda edificar nas faldas da Serra

da Estrella.O Pai Maranhão, metti-

do dentro de hum saco para esperar o
louro na Praça do Salitje, naõ ouvio

udos a?s.>bios. OGuritei.
ro do Bilhar do Thealro veio correndo

a posía da platéa, gritando, que fizes-

sem suas mercês calar o fogo, que par-

to do telhado jà cahia
,

que o angulo
occidental da grande fachada do bote-

quim estava em terra... Homem taõ

respeitado conteve a commoçaè, rei-

nou a calma por hum instante. A pla-

téa estava já raza como a Náo Oriente,



* 83 *

antes que saltasse aos ares, no porto

de Abiikir, Venhào os três Bachás v
clamou o povo: o ponto-'* que ainda

permanecia no buraco, onde tinha aia-

pardado a cabeça , nâo se atrevendo a

sahir, temendo ainda estilhaço de ban-

co, dos muitos que ainda descrevião a

terrive! parábola-, responde© : ahi vem
já, Senhores, que estào pondo as tres

caudas cada hum. Com efíeito, meu
amigo, hum momento antes que a Ba-
charia apparecesse, senti eu hum re-

boliço grande, e o meu visinho Passa-

maneiro, que ainda se conservava de
pe' , intrépido, e impa\ido entre as

ruínas, vio, e di s se, que era o Author
da Peça, que olevavào para casa des*

nsaiado em huma cadeirinha
,
que a

toda a pi essa se fora buscar ao largo

do Calhai-iz. Huns cabeças de- pão
seus amigos, hiào feitos guardas Yv a-

lonas às portinholas das andas, apres-

sando 03 macho- , o defeiidendo-Jhe as

costas dos restos da Pateada ; que se

tinha acabado na platea. não acabava
nos ouvidos do miseravr-!, papa lhe en-

cher de pavor o coração*- Nan-ca se pô-
de *aber quem elle era. va o
incógnito, e a multidão ajCQ/Bpejibanle
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dós cabeças de páo nunca lhe deixou

ver os bigodes'. Foi hum astro que se

eclipsou na mesma primeira noite do

seu faial apparet imento.

Bacháa mais baixos nunca vi, meu
amigo, as roupas talares, e rossagán-

tes , as três enormes caudas, lhe tira-

vào todo o garbo, e valentia no dan-

çar. Depois dos primeiros passos ao ?om
do apito do Cor: na- regra , ou contra»

dunça", àpparecee a grande vista do
nâo sublmado. appareceo Selim

>

CjU ; tintia sido apeado do throno, como
(feudo que era, e lo:!a a sua teiltía r
era assentar-se em cima dà? cosias, e

tos dos três Baehás. As três Ba-
clionas

•,
para livrarem datjuellâ J&oo*

minia os três Baehás, fazião , dançan-
do, muitas misuras, acocorando-se hu-

mildemente diante de Sol.mào subli-

mado, de que ellas muito, e muito
ríecessifatâo. O Selim continuava- as

gambadas proseguíndo na sua teima de
procurar a garupa dos Bachás , Soli-

mão, e os Janizarosdisfarçavão, toman-
do café, e o Selim, ou fosse por aca-

so, ou por arte, como era muito liso,

eleve, colheo pelo 1 >m'oo hum dojtres

Baehás, que era o mais velha, eo ti-
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nba sido de Babylonia, e de .Scutari, de
tal maneira se lhe engalfinhou

,
qilie fi-

cou em cima com lauta propriedade, e

jiiÂitc?.a, que parecia haver nascido para

vywile costado. Ora corno ^elim ganhou
esfa victorí;), ficou senhor daqueíle i

terreno, hão sendo própria a cauda de
quem traz selim , se determinou no
ch-crelo de acenos pantomímic-o», que

Ifes fossem cortadas todas Ires . e pa-

ra ena cLreunrízão foi d eliminado o
Muíti com â^ia Faquir?s, que appare-

cêtào vam nuns cutelos tremendíssi-

mos, A B.uhona a quem nqneile Ba-

cbá pertencia-, vendo, e sentindo ine-

vitave] a díMrabaçào , c;diio em dás*

maio, dançando. As Donas, e osr Eu-

micos negros do Fiarem sahirão todos

pranteando a sorte da sua Penhora, e

a afirentosa amputação do Senhor, de

cujas cosias se não despegava o perti-

nacíssimo Selim, parece que alli estava

grudado com a goma da í
pieacuanha,

novamente investigada. Aqui, meu
amigo, aqui foi segunda vez a toma-

da ; e a queda de Tróia, e de huuia

bem insignificante circumslancia nas-

ceo tanta rui na. Os Eunucos negros t

que pranteavão a sorte da formosa Ba-
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chona , dançando em roda delia, para

darem mór força ao fingido pranto
.,
e

fazerem sentir por acções seus alaridos,

íkerào tào estranhas caracitoniias , e

rasgarão tanto ate as orelhas as pesti-

lentes bocas, que os Ethyop.es da An-

gra de Santa Helena, que escanelárâo

Vasco da Gama , como diz o Príncipe

dos Poetas, na sessão 6/ §. ultírnodas

suas Lufadas, tmo erào tnaú (ún. Eu
cuidei que o riso, qne na verdade não

devião conter tantos amidos da platéa,

costumada a gargalhadas avista deou-

tra#carantonhas cantantes, bastasse pa-

ra applaudir os Eucucos negros, os Bu-
chas , o Solimào, e apear o Seiírri do?

hombros do albardado Bachá ; nào foi

assim. A Pateada real estava decreta-

da por hum Senatus-consullo , emana-
do dos comícios populares universaes,

e mais inexorável que a Lei Scatiniu,

e que a Lei Papia se devia irremissi-

velmente ctimprir naqueila noite. Ape-
nas hum Eunuco negro puehou porhunv
frasquinho de amoníaco oxigénio

, pa-

ia o arrumar ás ventas da desmaiada
Bachona . . .. Não sei dizer , senão

que o meu bom visinho Pa^samanei-o

levantou a pino a brônzea moo do Gral



Farmacopeia, Fit viaviri\i$se o gran-

de Virgílio , a primeira pancada foi o
tiro da Colornbrina de Damão

Tokim nuíu tremefecit Gli/mpum.

Assim rerougta a montanha do &u 'fa-

ço, msim rcbenlou o vorcào do HéJa,
assim sôa hnma e^ccla de meninos., em
argumentos defaboadsi, em hum Sab-
Utxúu de farde, a«sim soou o ecco dos

8ppJ#*fssQS~) qiie os Rocias deiào no Bo-
te quiri) ,. quando se repeíio o imrnorial

vdrso

,

Gyros de Febo cinco vezes nove.

Com similbante grila foi pêra o fundo
o Junco de António de Faria nos bai-

xos de Liampóo, assim naufragou a es-

quadra invencível -de I il'ppe II. no
canal da Mancha ! . . . O contínuo ma-
lhar , como seaquillo fosse senteio ver-

de, causou hum universal tremor, e

contínua convuhão espantosa pelas a-

muradas do Tbealro; vacilarão, cahi-

rão as serpentinas, e as velas de se-

bo, como Cometas infaustos, de^pega-

doj das suas excen ricas orbitas, se vi-
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nhâo apagando pelos ares. Huma re-

pe.uinn, e pavorosa escuridão se espa-

Ihou de todas as parte?, envolveo la-

do, mas ainda peio lacto contiuuava-a

malhoada, com íanta confusão, e horror,

que apenas se escutou huma voz, a que

se podia chamar iiiim trovão subterrâ-

neo, que dizia: — Lei ou ó Diabo os Ba-
chás. — E as Bachonas, tornou o meu
visinho Passa/nao eiró, segundando hum
golpe com tanta fortaleza,que espantada

a turba pateante, fezaito... Joveentào,

como diz o sub.ime, e teirivel Estacio,

Lançando os olhos ás cavernas do Etna
A E-fera asserenou, deo paz ao Mundo...

E a Zangmzana, meu amigo? Xào se

representou. O ponto tinha morrido; e

quando as tigéllas de sebo tornáçào aci-

ma, vio-se aquella almanjarra estirada

no meio da scena.

\ào sei, meu amigo, o mais que
aconteceria na Praça da Figueira, talvez

que o que ordinariamente acontece, que
he estarem lá as cousas peia hora dá mor-

te. Eu mesmo, costumado áqueiles com-
bates, não estava muito senhor de mim,
e ainda que, como pintor, destinado a

conservar por beneficio das cores, aquel-
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le painel de milagre na posteridade,

dei por completamente satisfeito o vivo

desejo que tinha, de ver huma Patea-
dareal. O Theatro representava a ima-
gem das minas das Thermas de Dio-

cleciano, e os restos do Colliseo, todas

as taboas erão restos de maior quantia,

e com mais três, ou quatro badaladas

da immensa mão do almofariz', nas mãos
do Sansào Passamaneiro , ficaria toda

aquélla cangalhada hum novo Hercu-
lano subterrado pelas lavas do Vesúvio,

para dar, daqui a séculos, que fazer

aos Antiquários, e encher-lhes de prazer

a alma velha, com o achado de quatro

tarecos quebrados; por certo daria mui-

to que especular a hum futuro Lavater,

e a hum futuro Gall oimmenso craneo

do ponto, e a desforme largura do osso

coronal. Quiz a ventura, que o Passa-

maneiro se de'sse por satisfeito, e que
sahisse, dizendo : vou entregar a mão
de gral a seu dono, que quer esta noi-

te pizar víboras para hum charópe.

A onda do povo era grande, e gros-

sa , o aperto da sahida grande, pare-

ce que até ás nuvens tinha subido o
furor de patear, cahia huma chuva di-

luviai, cujo zunido se augmentava pe-
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Io berro medonho de trovões strtumos,

com tão bastos relâmpagos, que pare-

cia liuiiiit tempestade poética. Eu es-

tava enfadado da galhofa , e o inexo-

rável Paasamaneiro , homem de numa
moedora paxorra, disse, eu se me tor-

no a sentar, torno a patear, e dando
duas passadas de Ires toezas cada hu-

ma, foi pôr casualmente o pé em hu-

ma cousa redonda, que parecia assim

por modo de hum odre dos Touros

;

era hum homem que tinha cabido no

tropel, e quasi esmagado poz-se a gru-

nhir debaixo:

Valhamos esta noite,ó Portuguezes, [perigo

Aoq em noite he perpetua, em magoa, em
Sem olhos para o vêr, sem pés que rujào.

Isto dizia o tal vulto redondo, e esbor-

rachado, com hum tom tào magoado, e

mavioso, que seria capaz de conter a

mesma Pateada real, quando esta em
sua fervura levanta maior cachão : mas
a que ponto subio o meu assombro,

quando vi os progressos, que a Filoso-

fia tem feito neste nosso bom século,

depois de estabelecida sua Escola na

boa Cidade de Paris! Ainda soavàoos
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eccos enternecedores do vulto redondo,
quando hum Filosofo mineralógico,

que hia passando junto delle, lhe tor-

nou, com huma apáthica frieza digna
do Pórtico, pois, meu amigo, quem
tem calos não vem a apertos : e como
senão fosse a humanidade que gemesse,

passou adiante: viva o sublime heroís-

mo, lhe tornei eu! O Sábio de Stil-

pon , e o Séneca , não se compadece,
que ;sso seria contrario aos princípios

do egoísmo da escola. Cheguei-me eu,

meu amigo, e vi que o vulto se reme-
xia , humas vezes ressupino

t
outras de

papo, eadmirei-me de ver allio— trun-

cas eram ficulneus de que falia o nosso

Horácio; e como já o fio dos passantes

hia menos grosso tive lugar de contem-
plar o vulto estirado, era huma cousa

assirn por modo de hum ente, que for-

ceja por passar doestado desatyro, pa-

ra o estado de homem : dalli o levarão

os mesmos cómicos para a casa dos en-

saios, e não sei o beneficio, que lhe

farião depois*

Muito me tenho demorado nesta

parte das minhas memorias históricas;

mas a dignidade, e grandeza da ma- <

ter/a, assim o pediào ao mister de hum
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Historiador Filososo. He cousa de gran-

de trabalho, e de profundo estudo,

Verlis ta dicere magnum
Quam sit,et angustis hiis addere rebus honorem.

Com estes meus débeis traços poderão

os futuros Pateiculos, e Tacilos ofíe-

recer os seus quadros acabados á Pos-

teridade, e possa ainda hum Degelan-
do profundo traçar hum plano seguido

dos systemas combinados da Pateação

Theatral. Eu levantei huma pequena
porção daquelle dourado véo, que se

estendia por cima deste portentoso mys-
terio. O meu voo foi grande , e re-

montei-me a hum fluido, em que não
pude conscrvar-me por muito tempo ,

pela debilidade dos meus pulmôe?, que
eu desejava ter a prova de bomba, pa-

ra fazer buma di^na perna na Patea-
da real.

CAPITULO VI.

Da Pateada picada.

A' vos annunciei
,

que a simples

região do fácil me era muito mais

agradável, e que manejo com mais fa-

cilidade os ligeiros pincéis de Vanloo,
que os valentes^ e terriveis deCorreg-
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gio , e Dòminicbino. Eu vim a conhe-

cer , depois de longo estudo , e obser-

vação , a indole, e os motivos da Pa-

teada picada ; e como adoptei o mo-
ihod o de Des-Garteà , o meu maior

cuidado he simplificar asideas compli-

cadas, lembra mlo-me também dnquel-

le famoso Canon do immortal Quinti-

liano — Prima síili virfus. prespícui-

ias. A clareza do estilo vem da cla-

reza das idéas , e quem claramente
pensa, claramente se exprime. A' sim-

ples enunciação de— Paleada picada —
parece que se trata de hum objecto fá-

cil , mas não he assim, e esta maté-

ria pede hum apparato, ou prolego-

men-os prévios, que ponhão o entendi-

mento dos contemplativos ao alcance

desta complicadíssima matéria, ea mais

di f
'ficil que tem exercitado a penna , e

as vigílias dos Filósofos, pela sua mui-
ta delicadeza. Vós não conheceis os

Cómicos, meu amigo , ( e fez- vos a"
ventura esta merc e, ) os Cómicos são

huns entes da classe aberrante 'do cen-

tro cbmtmim da humanidade. E quan-
do o Filosofo Romano quiz dar a co-

nhecer a extravagância de huma Na-
ção , disse — Natio Comoeda. est — is-
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to he huma cousa, a que os nossos bons

antigos chamavào , salsada de galhar-

dos, cousa que senão entende. A mes-

ma Troupe de Moliere era hum ca-

baço de minhocas sempre agitadas,

fantásticas, caprichosas, e inquietas

sempre. Huma das suas invencíveis

teimas, e de cujo remédio desespera-

ria o mesmíssimo Boerhave, lie não
querer aceitar, nem representar papeis

odiosos. Não houve diabo algum da-

quelles
,
que quizesse aceitar o papel

de Sejano , em hum Entremez intitu-

lado — Tibério na liba de Cáprea. —
Censervai bem na memoria esta fatal

teima, ou embirraçào, para conhecer-
des depois huma das causas prirnor-

diaes da Pateada picada. Procedamos
pois dos factos particulares ás idéas

Methafisicas, e universaes. Bem vedes

o que o calculo, e a Analyse tem fei-

to neste século.

Hum Crebillon, meu amigo, tinha

composto hum famoso Drama em doze
actos, intitulado: Os doze Pares de
Franca ; que erão por boas , e ajusta-

das contas, vinte e quatro cabeças : a
grande Peça foi aprovada, mas as dif-

iculdades insur montáveis apparecêrão

E 2
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ao repartir p.iY.tes. Nenhum Cómico
quiz ser.o traidor Galalào , nenhuma
Cómica quiz a Giganta Amiota á siia

parte, houve vergonhosas descompos-

turas entre duas primeiras Damas, por-

que cada-huma delias queria será mão
tente a formosa Floripes : nenhum His-

trião subalterno quiz ser Gui de Bor-

gonha, só para não ir para a forca

com a corda ao pescoço, acompanha-
do de dez mil Turcos, como com tan-

ta verdade conta o Arcebispo Turpim,
temendo não acabasse deveras o que
era simples representação. Tinha hum
aceitado a parte de Ricardo de Nor-

mandia , e outro a do gigante Gala-

fre; estes dois Cómicos erão inimigos

particulares, e hum delles começou a
dizer, que não queria ser Galafre; só

para não dar o gostinho ao Ricardo de
Normandia de lhe partir a cabeça

com a hacha de armas, na passagem
da Ponte de Mantible. O que estava

para Ferrabraz custou muito a acomo-
dar

,
para consentir que o que estava

para Olheiros lhe cortasse com bum
fendente as cadêas das duns ancoretas

de bálsamo copaiba, que levava pen-

duradas do arção da sella. Tudo era
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huma confusa?., e lu-io hiwna desor-

dem. Todos os primeiros Gala? que-

riào a parte de Roldão; mas hum de-

mónio daquelLes, bem eoetumedo ás

partes de velho , teimou
,

que não
queria, e que não queria, ser o Al».

mirante BaJào, fundando. se cm huma •

regra de congruência, dizendo, que

alíi não havia esquadra nenhuma . de

que fosse Almirante, e que este ter-

mo era impróprio, que se emendasse a

Historia, e que se o querião, que só

aceitaria a parte de Agá dos Janizaros,

mas que o seu maior gostinho era ser

o Capitão Pachá., e que tinha vonta-

de de andar cruzando nos Dardanelos,
para defender as invasões no Turques-
tan. A tão grandes despropósitos acu-
dio o Emprezario, que sentia pichin-

cha na Peça, (cuja representação era

a verdadeira chamariz da padaria, e

creio, que na tarde que precedesse á
recita, não ficaria em tod is as Oífici-

nas da Fundição, e Ribeira, bum in-

dividuo que trabalhasse: tanta he a

magica força das proezas, e feitos, que
íi/erào os doze Pares, que de tanto

servirão a Carlos Magno, predecessor

de Bonaparte, como eiJe lhe chama !)

B 3
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Acodio pois p Em preza rio á fatal des-

ordem, acomodou a bulha, repartio os

papeis. Só houve hum escrupulosinho

da parte do Floripes, que foi não que-

rer estar -muito tempo meltida den.tro

da Torre, em quanto os Cavalleiros

pelejassem, declarando outro sim, que
apenas os Turcos pozessem fogo á Tor-
re, a tirarião logo, custasse o que cus-

tasse, porque farta -estava ella de levar

botões de fogo em hum a grande molés-

tia que padecera, de que ainda selom-
brigavâo honradas cicatrizes em o ne-

vado pescoço. Com effeito capitulou o
Emprezario, e sobscreveo a todas estas

impertinentes clausulas, e artigos da
rendição daquelle Baluarte. Mas, ou

porque o diabo não dorme, ou porque

seja impossível fazer concordar, é" aco-

modar o gentis irritabile dos Histriões,

forão "tantas as poeiras levantadas nos

ensaios, que esteve por muitas vezes

a ponto de se dissolver aquelle infernal

Parlamento. À maior dúvida foi tei-

mar o que fazia de Ferrabraz, que de-

pois de ferido por Oliveiros, e rendi-

do á discrição, depois da inreparavel

perda dos dois almudes de bálsamo,

não queria ser baptuado por Oliveiros,
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porque o que fazia de Oiiveiros tinha

dito, a quem o foi logo metter no bi-

co a Ferrabraz, que quando o bapti-

zasse, o havia deixar como hum pinto

diante de tedos. Teimava o Ferrabraz,

que depois de estar mettido no rio, o

Oliveiras nlo havia ter a confiança ;!e

lhe mergulhar a cabeça , sobpena cie

lhe fazer alli mesmo alguma maroteira

de tremer. O Almirante Balào , como
O não quizerão fazer Agá, protestava,

que na véspera da recita, depcis dos

Cartazes postos, se havia dar pordoen-
te. A Giganta Amiota gritava, que
não queria ir de tamancos, para pare-

cer mais alta, que era cousa em que
nunca andara , e que não queria que
a achincalhassem, se desse alguma to-

pada. O que esíava para Galalào dis-

se que não estava para fazer de trai-

dor em Roncesvt.-lhes , nem entregar

Roldão , que quebrasse este , muito
embora, a sua espada na penha da co-

va d.-i Tristefeia, que a sua gente hia
naquella noite paFa hum camarote, e

que eile não queria representar papeis

infames dianje de huma sua Tia
3
que

lhe queria muito.

Asam amlavào baralhadas as par-

E 4f
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tes da Peça, sem que o Emprezario
se soubesse dar a conselho; mas como
era varão constante

5
não se deixou

abalar daquellas parvoices, e teimou
que a Peça devia ir; e logo os mes-
mos cómicos jurarão, que se fosse, iria

huma só vez, que elles a enterrarião

para sempre. A FWipes protestou, que
se havia de desquitar do Gui de Bor-
gonha, a Amiota jurou,, que se havii

acocorar tanto, que em lugar de Gi-
ganta, havia de parecer huma Ana
acarrapatada , o Galafre jurou, que
havia fazer huma desfeita a Ricardo de

Normandia, quando este na Ponte de

Mantible, disfarçado em Marchante,
deitasse abaixo o Gabão, com que es-

condia as Armas brancas, de que vi-

nha vestido. O Roldão poz a mão nas

cruzes da Durindana , e jurou que ha-

via levar o diabo o Galalão , antes

que entrasse na cova da Tristefeia ; e o

Gastão de Languedoc, sem dizer o que

havia de fazer, disse, que elle daria re-

médio a tudo, e que elle enterraria a

Peça de modo, que não houvesse mais

fumos dos doze Pares.

Vós deveis saber, meu amigo, que

cada hum dos Cómicos, tem o privi-
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legio de possuir huma duzb , ou d'!zia

e meia de senhas, que são huns pape-

linhos pequenos, com letras encarna-

das, que dizem — Platea geral; — elíes

costumào com estes Passaportes brin-

dar os seus amigos, que assim gozão

do Espectáculo com Carta de Guia.

Todos destribuirão as fataes senhas,

com a impreterível condição de irem

picando a Peça , desde que ella se

começasse a representar, ate ao fim.

At vindicta bonum vitajocitndius ipsa,

diz o grande Juvenal, e os cómicos ião

taes,.que por caprichos pariiculnre- se

vingão de si mesrro , muito principal-

mente quando elic?s não são sócios na
em preza, e ate quando são sócios, se a

rivalidade os róe , se a teima de não
quererem papeis odiosos os agita, tudo
vai razo, querem tommuúo gosto icvar

nas ventas huma Pateada , eotn tanío

que a Peça não vapor liant^, seja em-
bora, ou não seja, do gosto do mernis-
simo. vul^o. Seja embora a Peça do
mesmo Federice, este hábil, e -perfeito

memejador, e manipulador das scenas,

que no seu bem trabalhado entrezo ,

sempre encerrou a moral mais senti'
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mental. A Pêra dos Pares sempre me-
t eo a vulgar accei tacão, todas as ve-

zes que a sociedada nacional, para mos-
trar a sua gratidão a hum povo tão ge-

neroso, como illuminado, a poz em
scena. A turba, que tinha recebido as se-

nhas , se tinha dividido em brigadas-

pela pia toa , os chefes de batalhão co-

meçarão logo de espalhar
,
pelos indi-

ferentes, voz, e fama, que a Peça era

huma borracheira, que era numa pes-

te, como os tves Mágicos da Pérsia.

Mas isto era huma solemne menlira,

porque os doze Pares era a cousa mais
sentimental que se tinha vi»to , e na

morte de Oli veiros, tinha sido tal o

pranto na classe media dos Çapateiros,

que esteve a Peça para se não acabar,

clamando todos
,
que apparecesse das

varandas o seu Author, para ser co-

roado delles , como o tora o velho pai

da Zaira, e Mafoma em o Theatro de
Paris.

A 1.* scena era a mais terna, que

se tinha visto. Rompia o Almirante

Balão com hum monólogo, que pare-

cia deveras hum Anteloquio, e tão fló-

rido, como a relação do uronrio Tara--

mene na Fedra de Jtiacme; ouchava o
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Almirante pelas barbas arrrp-3.

todo , sem dizer palavra , e tu lo isto

elte fazia com a maior eloquência que
se tem visto. Os dos magotes, para

mostrarem que erào homens de pa-

lavra, picárào; entào disse eu a huns

lisinhos picudores, que teimarão mai:
— Pois ainda o Almirante nàodisse pa-

lavra, e já nós lavamos? — Isto he pa-

ra se resolver a fallar , tornarão elles,

antes que acabe de depinicar as bar-

bas todas. Com eíleito, ouvio-se a voz

do Almirante, que começou amarga-
mente a queixar-se da ingratidão de
sua filha Fioripes, que alem de lhe

abalar com huns vinténs de que muito
precisava , lhe levará , de envolta com
huns lençoes de pannmho, o cofre das

Relíquias, que era a cou?a que eile Al-

mirante* Balão mais estimava neste

Mundo, e ornais precioso despojo, que
encontrara na tenda d'ElRei Cia riao

,

ido o vencera s da Pa-
nasqueira. Esta foi tamanha, que não
só os apalavrados pirarão . piquei eu

também, e piquei rjo. Pes pon»Hfle o c n-

tra-regra
,

que mandou correr logo ò
bastidor da vista da Torre aberta . e

eppa reterão os doze Pares, todos como
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doze bêbados, sentados á roda de hu-

ma meza em numa Taberna de Paço
d'arcos , comendo pão seco, queixan»

do-se Roldào. que a maior pena, que sen-

tia , era a falta de forragens para o seu

cavallo Bibiena, porque os Turcos ti-
/

nhão apertado a Torre com hum cor-

dão muiío grosso. Floripes
,

pegan-
do no cofre das. Relíquias, o punha
com muita devoção sobre a cabeça dos

Pares, dizendo-lhes em muito concer-

tadas vozes, que hum dia máo passa-

geiro era, que se a fome era muita,

elies, sahindo da Torre, podrâo fazer

de huma via dous mandados, que era

interceptarem as azémolas dos Turcos,

que hiào carregadas de toucinho do nor-

te para os arraiaes dos infiéis, e livra-

rem o seu querido Gui de Borgonha,
porque era aqueile o terceiro dia de

Ova tório, e que não distava muito da
forca. Esta palavra forca apertou mui-

to a garganta aos cavalleiros , de sorte

qui sefizerào roxos com opezo daquel*

la mágoa, e todos assentarão, que fossa

Floripes para ajanella da Torro esprei^

tar, e que quando ouvisse a campai?
nha, e visse òs rapazes, .e as mulhe-

res com crianças, ao colo, que vinh&a.
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adiante para tomar lugar, que lhe pas-

sasse aviso
,

porque elles se hiào

pòr em fervorosa oração, para alcança-

rem fortaleza para acabarem com aquel-

le feito, livrando o companheiro naoc-
casiào de checar ás mesmas escadas da
forca, quando estivesse a comer hum
bocadinho de marmelada. OsCavallei-
ros se retirarão lá para dentro, e aqui

teve lugar numa scena muda , que eu
cuidei que produzisse hum grande e fiei-

lo, que poi apparecer a cabeça de Flo-

ri pes por hum vidro" quebrado dajanel-

la da Torre, com o ouvido á escuta,

a vèr se pescava o tilou da campainha,
e o magote de povo que vinha ad :ants

do tal enterro em vida. E, ou 'fo-se

porque a mulher se esgalgasse muito,
ou porque com effeito livesse três pal-

mos de pescoço, o certo he
,
que tive-

mos três quartos de hora de scena mu-
da, não se vendo em todo o Theatro,
mais que a cabecinha da Floripes, co-

mo hum ganço em capoeira da Praça,

a mexer, e remexer o pescoço, sem pro-

ferir huma palavra; e como aquilo nào
passava de vista de gasnate, os bata-

lhões picarão, e piquei eu tampem, e

mais. rijo alguma cousa, que fazendo
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cócegas a toda a respeitável platea ,

,

deo toda huma arrazoada banda , de
tal ueito, qsie hum cavaco de banco
salíoti com tanta valentia, que colheo

peia nuca a boa da Fioripes
,
que im-

mediatamenle se eclipsou o pescoço e

a cabeça, gastando o seu tempo em
se recolher de todo, em razão do seu

desforme comprimento.

Erão já os íins do 1. acto, e eu cui-

dei, que a Peça sesustivesse com osce-

naiio e vestuário do segundo, que cons-

tava de doze cavallos, em que vierão

montar os doze Pares, com mais hum
Palafrem calçado dos quatro pés , e

com huma silva branca, e remendada

, na testa, que vinha rema'ar nabarbela^

que estava destinado para Fioripes fu-

gir, no caso que os Cavalieiros sahis-

sem mal do desbarate dos dez mil Turcos

qu CT apparecêrão em scena e no meio del-

íés o Gui de Borgonha descai»/ \ eooítl

huma grande soga de esparto nova ao

pescoço, e atrás delle o carrasco com
huma barretina.de furta-côres, de que
pendia hum Habito de Mim largo lis-

tão. Os Cavalleiroo sahirâò-da Torre,

e antes de se montarem.; ..mostrou- lhes

Fioripes do alto da janelía-o cofre da*
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Reliqi.ias, que elles com muito aca-

tamento venerarão, buris tirando de
todo os morriòes, outros abaixando a

\iseira, outros desati velando a celiada.

O primeiro que montou de hum sallo,

foi Roldão
5

e recebendo a lança da
mào do seu Pagem, tendo-a em riste

bem segura pelo conto, fez, e pregou
hum sermão aos companheiros, c^mo
fez Luiz Gonçalves Ãíalafaia aos seus,

antes que entrassem na estacada da

Corte de Inglaterra , a desafrontar as

Donas, afrontadas pela muita cerveja,

e Rum, que se tinha entornado em ci-

rna de hum rosbif nas vodas do Conde
de Cornualhes. Ricardo de Norman-
dia, que hia destacado ao Imperador
Carlos

,
que estava em \gramonte,.

se despedia com muitas lagrimas dos

Cavalleiros , encommendando-se ao co-

fre das Relíquias
,
que a chorosa Fio-

ripes ainda tinha na mão, e receben-

do das de seu Pagem Vafrino a hacha
de armas, exhortando com muita anciã

o seu cavallo, tomou o atalho da Pon-
te de Mantible, pela muita precisão que
havia de soccorro , e gente para apa-
nhar os Turcos por detrás. Os Caval-
leiros se> pozerào de emboscada por de-
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trás da Torre, porque jà soava o fáta-

lissirrío tilim da campainha. A pl^téa,

que não gosta de Tragedias, apenas
de hum bastidor sábio o primeiro ir-

mão, com a primeira alcofa, a gritar,

e a olhar para as janellas , como quem
convidava as mulheres para venm a-

quella galhofa , picou tão am. limada-
mente, que o enterro parou. Quiz sa-

hir Ferrahraz ainda mal convalescido

das três cutiladas da nádega", que lhe

dera Oliveiros , e como alguma cousa

puxava da perna, vendo o povo aFer-
rabraz coxo, levantou tamanha grita,

que o Ferrabraz picado da matinada,
levou da muleta em que vinha encos-

tado ; como era de páo , e em ar de
bordão , foi o mesmo que fazer o si-

gnal aos batalhões, que manobrarão
com tanto acerto, e em tão boa ordem,
que alguns anciãos da plate'a costuma-»

dos áquelJes perigpsos transes , se ad-

mirarão como tão repentinamente, hu-

'ma Pateada picada se transformava em
Paleada mestra, que assim se devia

chamar, pela muita, regularidade dá
balúta, e bem seguido> compasso dos

músicos pateahtes. Com.mudo ora zeiy

e folias dos merilissunos expe-stadi
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se findou este segundo acto ; mas ain-

da faltavão dez, e até os mesmos ou-

vintes, por cujas frentes v e cabeças se

divisavão bem os símbolos da paeien-
- cia, disserão, que os não aturariàoscm

vir o Theatro a terra
,

que se enfor-

casse embora o Gui de Borgonha , e

que se acabasse a Peça com esta ca-

tástrofe. Esta voz foi geral, e- tão gra-

ta aos cómicos do partido da opposi-

cão, que o Galatâo. que devia fazei

de traidor no 12. acto, deitou a ca-

beça fora do panno, como quem mui-
ta agradecia aquelia mercê. O Gala-
iàozinho cuidou, que lhe ajipJautírssem

muito a gracinha, pore'm
v
(com ) b m du

o Príncipe dos Poetas no seu prom-
ptuario de viagens , tratado quarto

das brigas de Guine

,

•

Que mais que no barrete se lhe espreita

Que a cor vermelha leva destafeila)

hum Belforinheiro das portas da Mi-er'-

cordia lhe atirou com hum r-uxinol de
barro, em cujo rabo estava assobian lo,

com tão malvado, mas certíssima urr>l*-

pe, que se o colhesse, como culheo

,

hum dedo mais abaixo. da fonte, o tom-
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bava de todo,, assim como o deixou
atordoado. Isso não he palear, disse

"

hum veiho de cabelleira costumado
áquelles terremolos, isso he matar; he
oque elle merecia, lhe tornou o<JaBel-
forinha

, por estar disposto a fazer hu-

ma tâo grande traição ao forte Roldão,
por amor de bum -diabo d&quellea mor-
reo também Bernardo dei Carpio. Eí"
te 'procedimento poi;via de facto obri-

gou avir fora do panno o mesmo, que
tinha aparte cie Gni de Borgonha, as-

sim mesmo descalço como estava, ^com .

a soga de esparto ao pescoço, e com a
alva vestida, e

J
a dizer com Voz de quem

se via naquellas angustias: — Senhores,

amanhã, que se hão de contar o primei-

ro deste mez, se ha de representar a

bem acceita e interessante comedia

intitulada, Hum por outro, já que a
presente deo cabo de si, porque Vv.

mm. quizerão dar cabo de Galalão,

que já là está com sete pontos na tes-

ta , nas mãos do Cirurgião do Thea-

tro. Eu cuidei que a vista do padecen-

te abrandasse 1
, e enternecesse aquelfa

revoltosa multidão; se o mesmo pa-

decente não foge tão depressa, se es-

capasse , como era de presumir, de
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morrer no ar, não escapava de morrer

^no chão: não sei, meu amigo, onde es-

tava guardada tanta laranja podre, to-

do o palco ficou hum pomar de espinho

em dia de ventaneira. Levarão os có-

micos a sua por diante, a Peça enter-

rou-se, e elles mesmos foraõ os autho-

res, e promotores da Pateada picada;

com manifesto detrimento daEmpreza,
quj, sem mais producto que hurna re'-

cita de meia casa , ficou perdendo hu-

rna enormíssima despeza de scenario,

e vestuário, alem do aluguel dos doze

cavallos para os doze Pares, e a alva

nova, que se fe? para Gui de. Borgo-

nha, que alem de ninguém mais se

querer servir delia, era benesse.do car-

rasco, que lhe pertencia, conforme as

disposições de melhor direito.

Eis-aqui, meu amigo, hum enigma
para o vulgo ignorante, quevè dar hu-

rna Pateada a huma Peça regular, e

de tanto merecimento como a dos doze

Pares, chefe de obra no seu género, com
hum jogo de scenas, no qual brilhava

o gosto tanto do Archiiecto. como do
Moralista do Theatro! A divisão dos
pareceres, e opinòes sobre e>te estra-

nho fenómeno theatral foi grande, pro
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curando os melhores juizos dos bote-

quins achar a causa immediala do ta-

manha desgraça para a Peça; pervale-

cia universalmente hum voto do Café
dodeserio, que, se a scena não rom-

pesse pelo nrrepelamento das barbas do
Almirante Balão, nada daquillo sue-

ccdia! Oh quanto se engana o vulgo

dos homens em suas opiniões sobre os

motivos immediatos dos effeitos-.mais

patentes, obviou, e descobertos l

Félix qvi potuit-. rerum cognoscere causas ,.

Atque metus omnes t,et inexorabih Fatum

Suljecitpcdibus,str&pitumque Achzronús acáríl

Kste estrépito dos pe's e- borJões da
avaro, e fundo Acheronte da Platéa,

só está reservado em suas causas para

o conhecimento do Filosofo profunda-

mente meditador. A causa da Ratea-

da picada deriva-se immediatarnente

do caracter moral d^s próprios His-

triões, das suas teimas, e birras na

repartição das partes, dos motejos, e

sotaques, que huns aos outros, e bu-

irias ás outras dào nos ensaies. Eu que

intentei rivalizar, nesta importantíssi-

ma historia , com o mesmo Tucyde-
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de?, que foi em pessoa ver todo o Pe>

loponèzo em pezo
,

para compor di-

gnamente a Historia da guerra do Pe-

Joponezo , condemnei-uie voluntaria-

mente a viver alguns tempos com os

Cómicos, para bem conhecer o tem-
peramento, ou compleição destes en-

tes extraordinários , e achar em sua

mesma quieta , ingénua, e innocente

Índole., as causas primordiaes de tan-

tas, e ião incomprehensíveis diabru-

ras da scena. A Sociedade Real de
Londres, as Academias todas doMun-

[
do , não me ensinariào mais cousas

em Filosofia natural, do que aquella

Academia me ensinou despropósitos;

eu tudo voluntariamente soffria
, por-

que o Filosofo que anda na indagação

da verdade, especialmente no .Mundo
morai, julga, e com razào , ter al-

cançado hurn triunfo, quando tem con-

seguido o conhecimento de liuma cau-

sa. A Posteridade, espantada du.força,

e constância do meu engenho , saberá

estimar, e abençoar o meu trabalho,

e dirão os Pósteros-, quando os futuros

Burmanos, Odeadorpios, Petiscos, e

Sciopros, derem edições acabadas des-

te meu escrito, em que de certo dirão
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tantas asneiras como mentiras: — Eis-

aqui hum dos mais illustres monumen-
tos, que nos deixou a antiguidade, —
Manoel Mendes he o verdadeiro Taci*

to das Pateadas : e tu, ó grande, ó

doutíssimo Brothier, que estás por vir,

quando deres a mais acabada edição

desta minha trabalhada obra, não te

deites a adivinhar, como Freinshemio

no supplemento de Quinto Curcio, nos

teus supplementos , e addifcamentos

;

não te fundes, como fizestes a Tácito

Romano, na tua imaginação-, para

gastares longas paginas em determinar

se forâo quatro , se forão cinco os co-

bertores de papa, que suflocárão Tibé-

rio quando se deitou a dormir. Consul-

ta os Archivos, revolve os Originaes.,

e se, para desgraça da humanidade,
ainda nessas remotas eras houverem
Theatros de tanta zanga, como os nos-

sos Theatros, mette-le , eu to peço,

quatro dias ao menos com os Cómicos,

nâo importa que vás ganhar numa tí-

sica
,
que te metta na cova, ajudado

de hum bom Medico, tu conhecerás,

para cabal commentario da minha
obra, que são as que eu aponto, e ne-

nhumas outras, as causas do escandalo-

so desaforo da Pateada picada.
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CA PITU LO VII.

Da Pateada rival.

uanto custa , meu amigo, seguir,

e desempenhar bem o melhodo Maihe-
matico em qualquer composição! Nós
vemos os labyrinthos em que se met-
têra o contador Newton, para seguir

os princípios Matbematicos no seu

grande svstema da Filosofia natural.

Os seus portentosos resultados forâo,

achar aqnellas duas nunca vistas tei-

mas em todos os globos, que são o

me-mo que bolas , na composição dis-

to, que se chama mundo; por íim são

bolas, humas querem fugir do seu cen-

tro, e o centro a puxar por elIaSv es-

tas sào as que formão o svstema solar,

a que chamamos o nosso. Se o centro

íem mais força, nuxa por ellas ; e se

ellas tem mais foiça, fogem do centro;

e se a força do centro he igual em
puxar á força, que tem a< bolas em
fugir, ficào paradas nesta imbirraçào

,

e tudo vem a ser, puxar o centro, e

puxarem as bolas, o centro a dizer,
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xá puxo, e as bolas a gritarem, tam-
bém nós cá puxamos. Ah! e poderia

o Mundo conhecer tão importantes pu-

xadellas , se nào fossem os princípios

JVlathematicOá , e o seu methodo? Ve-
de qual he a sua importância ! O en-

genhoso systema de Buffon sobre a

formação de<sta bola, chamada Terra,

he hum dos mais beneméritos, e il-

lustres filhos dos princípios Mathema-
tico=i. Conta elle, como se o estivesse

vendo, que na grande guerra, que hou-

ve enlre os Cometas, e os Soes, so-

bre differenças em ajustes, e no ulti~

matum do tratado delimites, hum Co-
meta

, ( sem ser daquelles que tão fu-

nestos tem sido para o Izidro) dera

tamanha marrada nç Sol, que ale'm

de lhe esmechar o sangue pelas ventas

fora, lhe saltara huma lasca da cabe-

ça , e que esta lasca fora ler trinta e

tfes milhões de legoas longe do Sol, e

que se pozera a andar á roda delle ; e

que esta la-ca assim rodante se chama
Terra , a qual estivera muitos annos

mettida debaixo d*agua , o que se

prova das muitas amejoas de pedra

que se encontrão por esses montes.

Ora senão fossem os princípios Malhe-
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•ma ticos , como diabo poderião estes

d )\i- tào OFÍginaes, e tão grandes ge-

ni>s, chegar ao conhecimento de hu-

mis verdades dest.is ,
que se estuo

metteodo pelos olh)s! £i--aqui por-

que eu adoptei neslas minhas traba-

lhosíssimas lucubraçòes , o methodo
dos Matbemáticos , subindo das pro-

posições simples ate' ao conhecimento

das verdades mais complicadas do sys-

tema Pateal Buffon achou que os ân-

gulos enírantes, e salientes dos mon-
tes, e que os bancos de crostaceos, e

tes'aceos para II elos ao horizonte, erào

sigoaes de que estivera aili, hum des-

ates annos atrás, o mar Oceano, e

que se fora embora sem ninguém o

mandar. Eu achei
,

que os mesmos
respeitáveis authores das Peças de

Theatro erâo os verdadeiros, e únicos

motores da Pateada rival! Que espan-

toso descobrimento! Buflbn , o pro-

tentoso Buflon , depois de muitas ob-

servações , vigílias , e trabalhos , veio

a concluir, que hum dente queixai

muito grande , achado na Sibéria , era

de huma besta muito grande, e que
a raça destas bestas estava extincta

,

pois se nâo encontra o análogo viven-

F
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te! Raça de bestas grandes extincta! !'!

Ah Buffon, Buffon , aqui te engana-
rão os teus princípios Mathematicos-1

Tu disseste isto, porque nunca viste

humas estribarias que ha, chamadas
Theatros! Paciência, eu he que as vi,

e nas minhas investigações sobre a Pa-

teada rival , eu posso dizer, com o ter-

níssimo Propercio

,

, Cedite Romani scriptores , cedite Graii \

Néscio quid maias nascitur Iliade !

O génio dos Cómicos transplanta-se

todo na alma barrenta dos anihores

dramáticos. Hims , e outros sâo subs-

tancias homogenias
,

que se unem
sympaticamente , huns parecem ou-

tros , e todos parecem huns. Depok
de observado o gosto dominante no

vulgo
, que he presentemente o gosto

do sentimental sublime ; depois de

bem observadas , e estudadas as cará-

teristicas dos Cómicos, e das Cómicas;
vista, e examinada de perto a escola

da declamação que elles , e ellas tem
adoptado

,
que vem a ser assim hu-

ma cousa por modo de cantochãoAm-
faosiáno, com hum compasso tão igual,
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e uniforme, como as noras de Chel-

las, sempre na mesma cv-rda coral;

porque tào vivamente falia o que re-

presenta hum doente de pulmoriia, co-

mo hum tyranno dominado do prurito

de avassalar a terra; o auih<>r dramá-
tico começa as suas farrfas nào per-

dendo jamais de vista o Cómico, ou
Cómica para quem obra, e trabalha.

De sorte
,

que em nossos Theatros
anda o Mundo ás avessas, ou os chou-

riços atrás dos cães: em lugar dos Có-
micos estudarem para representar bem
o que os authores fazem, os authores
he que devem compor o que cada hum
dos Cómicos, e cada huma das Cómi-
cas quer fazer, ou he capaz de fazer.

Tem pois o author encommenda de
huma Peça sentimental para hum
beneficio; se a acção for militar, me-
lhor, porque a 1.* scena deve romper
por huma symfonia de Zabumba,
adiante de hum batalhão de carpintei-

ros, e calafates todos vestidos de du-
rante roxo já velho , verdadeira ima-

gem da Procissão do Barreiro ; toda

esta cangalhada deve andar três bons

quartos de hora á roda dos bastidores,

e o Zabumba a consumir de todo os

F 2
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pac'enti>s!tnos espectadores. A primei*

ra Actriz
,
que lie a beneficiada-, pe-

de ao author = Que , sem Catharina

ser, Catharina afaça — já se sabe

que Catharina seja , a Catharina do

Norte, ( Deos toque no coração a seu

Neto, que nos livre por huma vez de

Bonaparte
!
) Ahi temos a paz de Pruth.

Quem deve apparecer primeiro, he a Ca-
tharininha, pequena, que acompanhada
de dous membrudos mandriões, que nem
para fazerem de lacaios theatraes tem
geito, vem passar revista ás tropas; os

dous, hum se ha de chamar Mensicof

,

outro Poteekim Escaralof. A Impera-

triz, muito cheia de Hábitos de Águias

de todas as cores, demora-se muito em
perguntar ao General Escaralof, quem
sejào aquelles soldados que alli estão sem-

pre acavallo com a etapa de carnede-

baixo do selim docavallo, e cada hum
com seu molho de cenouras, e hum
punhado de farinha muito negra, e el-

les muito enlambuzados, e muito sujos,

com caras de arremetler: o Escaralof

lhe diz, que saberá S. Magestade Im-
perial de todas as Russias

,
que aquel-

les são os valentes Cosacos
,
que todos

sabem latim, etem pintado, por elles,



# 155 *

nas suas mochilas hum cavallo, com a

legenda tiiadí. deLucío F!oro no capi-

tulo De bello Cimlrico. que diz — Num-
quam retrorsum'. Nada de trás, diz o

Potenkim para a Imperatriz, contra a

opinião do Príncipe de Kepeoim. A
Imperatriz marcha ao som do Zabum-
ba, que nunca se cala , e vai correndo

as duas filas dos homens de durante ro-

xo. jSo meio da scena eslá hum gran-

de caldeirão muito negro., com dous

vinténs de achas por baixo; a Impe-
ratriz com hum cliicolinho namâo

7
se-

gundo a moda, pergunta outra vez ao

Èscaralof, que diabo de caldeirão he*

aqutlle tamanho, e tão negro; se acaso

se vai dar crena a alguma Nào S. Ni?
coláo no dique de- Cronstad. C) £sea-
ralof lhe torna, que he o rancho dos

Caçadores de Archngel': a Imperatiiz

então, pela sua mão, p«*ga em hum
colherão com hum rabo muito compri-
do» e muito grosso, (houve grandes

duvidas entre os Cómicos., se devia ser

colherão, ou escumad&ira ) prova ella

mesma pela bua boca du rancho, e co-

rno nào tinha reparado bem , esc*.!-"

d u- 3 e com bum laçaílm Hv carne mui-
to oriente, e Utilou-o fora, d-zenuo,

V è
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que o molho era l>on), e que se conso-

lara, eque estimava muíto^ que o ran-

cheiro da companhia também tempe-
rasse o caldeirão. Estascena, como en-

cerrava em si hum rasgo tão sentimen-.

tal, e huma lição de moral tão pura
,

excitou o applauso universal do povo,
que a bateo a outrance, como dizem os

Investigadores; e o Zabumba sem se

calar, e de cada parte da scena âm*
bandeirinhas brancas muito pequeninas,
cada huma delias com sua Aguia negra
pintada, e cada Aguia com suas dua*
cabeças , as bandeírinhas ambas abati-

das
,

porque eslava allí a Imperatriz,

Depois de ter provado do molho, e car-

ne do rancho, amesma Imperatriz vem
alimpando a boca ao fim da scena com
o Potenkíra , e o Escaralof, que pare-

cem dons Guardas barreira^ edíz: — A
entrada para Bizâncio está aberta, a Cri-

fííéa he minha, trabalhai pela Natolía,

trabalhai pela Romelia, pela Moldávia,

pela Valaquia , batei aquelle desaver-

gonhado Pasvan Oglov
, ( eis-aqui co-

mo sabem das cousas os authores dra-

máticos, e que parvoíces estas na boca

da immortal Catharina! ) O povo, tan-

to que ouve falia r no Pasvan Oglov,
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como se fosse do tempo de Catarina,
clamou, pela voz de lura C p Uista

,

muito visto, e entendedor oe Peças

theatraes, e exclamou. - Que.rasgo!
Se isto he daquelle hduiem ! A Cai na-

rina de cá, que ouvio is
f o. fez sua cóT-

tezia para oÇapeílisla, e talvez que no

outro dia lhe fosse da loja bum vestido dg

Filó fiado, que ainda se nâo psgDria: A
Actriz linha encommendado aoauihor,
que sempre qu.iia estar em scena, que

vígse lá c avinha, que a não ti-

da scena , aobpena de quebraiera

á amizade. Mn is depressa iiá Bonapar-
te com a falia ao buxo sobre es Decre-
tos de Bcfl(oj, e Alilão, do que se revo-

guem as ordens d^das por iiuma pri-

meira Actriz ahumOeni", qu<? escreve

para o Theatro. A Calharina não se

tira da scena, porque os bravos fervem,
as palmadas soão, os vivas retinem.

Como he cousa muito sentimental era

Peças militares, depois que nós suffocà-

râoaqui como o diluvio dos Fredericos, ir.

a arcabuzar hum soldado, que, ou es-

tando de piquete, dormio, ouaçceadeo
luz na barraca ; ara comer huma açorda,

e no instante de ir a arcabuzar, e estai

já de trapinho nos olhos, também seja"
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muito sentimental descobrir-se que he
mulher, que tendo andado rva Univer-
sidade de Leide fugio ao pai, e assen-

tou praça; ou vir a amante do tal soli-

dado deitar«se aos pe's , ou da Catha-
rina , ou do Frederico, ou do Duque
de Borgonha, oudoQuartel-Mestredo
Regimento f pedir que perdoe "ao seu

amante; o aulhor, para mais exaltar

as virtudes Imperiaes da sua Cathari-

aa , introduz hum soldado arcabu/ado,

o qual vem á presença de Catharina
quando aahe do calabouço (este facto

nào lie fingido, como alguns desta no-

vella ) o qual, para fazer a scena mal-

ditamente sentimental, mostra bum he-

roísmo superior ao de Charette Chefe
dos "Ohouans

,
quando hia em cima do

carro para o bairro dá fuzilaria ; e diz

que elte nab tome a morte, que era na

verdade hum pedaço de hum ladrào,

mas que muito que elle se expozcsseá

morte por hum rublo, quando todos os

dias se expunha a ejta por vinte e cin-

co réis, e que só pedia o perdão, e a

graça para hum seu companheiro com,

quem \ivia na m is estreita alliança,

e amizade; que com elle comia no mes-

mo prato, eme com elle chorava , ou
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se alegrava, quando o via triste ,
ou

• n te •, e de quem tinha sempre r»í-

cebidoôsroaifífes b^ne&cios^ pois eia cie

hum corarão não só terno, mas o toais go-

neroso, e politico, que havia em toei o o

exercito. A Catha riria, empenhada da

curiosidade, lhe pergunta, quem era

aquelíe ^eu camarada, companheiro, a

amigo, por quem tão vivamente se in-

teressava
,
que desprezando a sua pró-

pria vida, só queria a existência daquel-

le ente bemfazejo? O soldado então to*

mando folègo e mais desassombrado,

como quem linha recobrado animo com
a efficaz pergunta da Imperatriz, lhe

tornou :' Pois, Senhora, este tào meu
cordial amigo com quem como, e com
quem bebo, he o meu cavallo Ora
o caso era o mais sentimental que se

tem imaginado, esese representíRse na-

quelles- áureos dias em que o nosso

Tbeatro chegou ao seu possível ponto de

perfeição, arrancaria lagrimas de todos

os olhos, massuecedeo vir nestes férreos

tempos de corações ferrenhos., e empe-
dernidos, apezar da sua intrínseca .'orça

sentimental, na mesma presença de
Catharina, de Poteukim. do Re; t*n\ni ,

e do Escara lof. levou huma roda de
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páo, ou tão tremenda Pateada
,

que
lua tomando bens visos de Paleada real,

de que o desiino livre os bancos da
PJaléa , e os ouvidos das pessoas soce-

gadas, pedindo-se fervorosamente ao

Ceo, que náo vá aos ouvidos de algum
feroz Passamaneiro, ou se acontecer

ir, que não queira o Boticário empres-

tar a mão do almofariz ! .A Imperatriz

perdoou ao soidado por amor do ca-

vallo, e ao cavallo, tendo já o conce-

lho de guerra fechado as suas sessões

,

por amor do soldado. Em contempla-

ção da primeira Actriz beneficiada,

deixou-se( por esta vez somente) ir em
paz até ao fim a Paz de Pruth ; aca-

bou-se a Peça, até que a Actriz se

empertigou muito para diante, e disse

ao raeritissimo auditório :

•

Acabei de fallar, sou outra agora;

Leis ao caracter meu alli mandavâo
Que sem.Catharina ser, Catharrna fosse

Que a todos desse, &

E então que he feito da Pateada rívalí

Ah, meu amigo, V. m. tem pressa,,

espere, que até ao lavar dos cestos he

vinuima.. Havia hum Poeta dramático^
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levado de seiscentos diabos . que linha

compoMo hum ibrmida-vel , e tnmbetn

bellico drama, intitulado — O Círio da
Ameixoeira. — O maior drama q se lem
visto, era de sele actos, o scenario era to-

do novo, e adaptado ao caracter; o ves-

tuário era riquíssimo, tinha-se feito hu-

ma jaqueia nova de bombazina para o

gaiteiro, o tambor dos rufos levava nu-

mas calças de brim-, rematadas com sua

corrente de lerro, une lhe abroxava a

perna quasi por cima do artelho. As duas
bandeiras do Cirio erào novas. (O' tu

salào dos Trofeos no Palácio das V i-

ctorias , tu possues estes dous illu=:res

monumentos do valor do Oironda. As
Águias, que vierào beber ao Tejo, e

do Tejo forão mandadas beber cutra
vez ao Sena , te nzerào este rico pre-

sente , o mais illustre dos teus tim-

bres! ) Em fim, tudo era rico em o
drama ; e em numa nota sce.naria, di-

zia o author: Aqui se alugarão todos

os burros da Praça da Figueira
, que

virão a passo grave entrando na fcena
paia mostrarem a circunspeçào , e or-

dem com que hia marchando o Cirio,

cada romeiro em seu burrinho, 9 cada
romeira em sua burrinha , no memen-



to do ataque. As guardada vançadas
do exercito do Imperador appareciao

pelas alturas da Serra de JVlonie j mio,

e estavão paradas em acçào de obser-

varem os movimentos do inimigo. A
artilheria de montanha eslava embos-
cada em o grande pinhal da Abriga-

da: os foltigeurs çòrríâo das alturas

de Alenquer
, para picarem o flanco

direito do triste Cirio. O Maneta vinha

a marchas forçadas do Pezoda íiegoa,

onde lhe ficou a bagagem, a formar o

grande corpo de reserva. Tinha o au-

thor estabelecido os grandes depósitos

de viveres em Olhalvo, e Espinhaço

de cão. Nas planices de 'Villa nova

aca-m pavão 50 batalhões de infanteVia,

para cobrirem arehrada no caso de ha-

ver, alguma compra no grosso do exer-

cito destinado para o ataque. Nunca
se vio, meu amigo, Peça mais bem
scenejada , o homem tinha hum tacto

fino em matérias de *cena , e a Peça
tinha sitio 'plena , e cabalmente apro-

vada pela sociedade. O primeiro Galã
atcejtou com muito gosto a parte de

Juiz do Cirio. Como o gaiteiro. morria,

e <ia lance sentimental, houve gran-

de,* empenhos para esta parte. O Ffé-*
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gador tambcm morria, e deo-se apar-

ta a hum Cómico grande gritador; erào

as duas mortes únicas aconleci ias na

batalha : porem como a Gazela doLa-
garde tinha dito, que o Pregador linha

morrido junto do gaiteiro, e islo fosse

burna mentira, porque o gaiteiro do
Círio sempre vai adiante, e o Prega-

dor vai no estado maior do mesmo Cí-

rio, e vós sabeis, meu amigo, as gran-

des razoes (pie eu tenho para saher is-

to, iazia-se na Peça morrer o Pregador

mê, porque o Círio era doe d

isque vào em Agosto
xoeira. Tudo estava prompto, t'?.Pe-
<;a ensaiada, e quasi a meiter-sq

a no ensaio geral. O áutjb r da Paz
de Pruth

,
que era hum rivai i rèçou-

ciiiavel do aulhor do Cino da Amei-
xoeira, e era ouirosim mais ca->:do, e

mettido com os Cómicos, começou de
intrigar de tal maneira , que houve
huma revolta, e drvuâo g<

j ral entre to-

dos os Cómicos, de >orte, que crf*3-

cendo os mexericos, entrando, esahmdo
as mexeriqueiras lodos os dias. como se

observava pelo Diário, chegou a (ousa a

ponto de nâo haver forças humanas que
reduzissem d'ds Cómicos, hum a ser Tho-
mierSyO outro o Prm cipe de Salm-tiahn.



u *

Prrmus ille dies Lethi, primusque ma*
lonvm Causa fuit

Entrárão-se os ânimos a remexer; pois

eu, disse hum, não estou para ser o
ladrão do Kelermau : nem eu , disse

outro, estou para ««ser o beatinho do
Travot, que lie hum pedaço de hum
maroto; pois eu, clamou outro, não

quero ser chefe do estado maior, só

para não fazer deThiebaud, que he

huma harpia. Hum lacaio do Thealro,

a quem tinhào dado a parte de Jufre,

disse á boca cheia, que não queria,

que lá não havia Painéis que furtar,

e que em fim não estava para isso.

Foi tal a baralhada, tanta a graziua-

ção naquelles diabos, que o author ar-

dido sahio da casa dos ensaios com a

Peça aa mão, dizendo ao povo :
— A

Peça não vai. — Mas elle bem sabia

donde lhe vinha a pedrada, e logo lhe

jurou pela pelle, qu« lho havia do pa-

gar. Chegou-lhe a occasiào de* molhar

a sopa no mel, porque pescou que hia

em beneficio a desastrada Paz de

Pruth. O aulhor tão vergonhosa, co-

mo injustamente excluído r tinha ai-
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guns amigos, e-todoa elles boas folhas;

o corJoio iormou-se , houve, segundo
o costume, largas, e delia tidas sessões,

e o complot chegou ásua perfeila ma-
turidade; Já se reftzerào como puderâo

de bilhetes, que para isso sempre ha;

a cousa transpirou por alguns botequins

conhecidos; do Café do deserto sahi-

lào quatro amigos., que entra os Câ-
nones fundamenta es da sua (otteria.

tinhào, á unanimidade de votos, esta-

belecido hum, pelo qual se delenniua-

v.i
,

pateíic Uido a eito, e a_e-mo sem
excepção de pessoas, ou classes; vies-

se-se embora domais nebuloso septen-

triào huma banda Ristriòa ,
para nos

fazer ver numa enfermaria de frenéti-

cos, a esta mesma se devia dar a sal-

va real estabelecida de vinte e hum
tiros da pateada redonda; estes qua-

tro amigos, por devoção, forào essa

noite chimpar-se bem no meio da pia-

tea , e porque a hum delles esqueceo

o bordão, e era já tarde, para ir ao

adro do Loreto aos carrasquinhos , e a

necessidade urgia, vio dentro de hum
barril á porta de hum droguista hum
toro de páo de campeche, de pezo de

trinta e oito libras, comprou-o, e le»



,
que pór certo não fi--

cava devendo ríada au badalo do al-

mofa ri?, qtte ieváia o Passamaneiru nu
Paleada reaí. Ku que desejava ver

romper o tratado da Paz de Pruth na
platea, dei iá comigo, bem alheio de
cuidar que adquiriria hum plenissimo-

conhecimento da Paleada rival. He
venlade

,
que eu estranhei a calma

plateal, em quanto durou a Peça, que
só foi inlerr mpida no lance sentimen-
tal do cavídlf», por hum daquelles re-

pentinos golpes, que se chama Palea-
da de tufão, que (sem dizer agua vai,

eem plena tranquillidade dos mares da
China, e sem haver lugar, -como diz

o Príncipe de todos os Poetas havidos,

c per haver , rio livro 6.° das Pandéc-
íaá- cias- suas- Lusíadas, titulo 109, pá*
ira .o-.im estie clamar

:

Amaina, asTHÚBff, áh, que o vento cresce

Daquela aav-em fregra; que apparece )

'

repentina mente* prégs binares toiro, qua-

m e 1 1 e l u

o

1

o no f ' ) ndo , -G&m m&eá to, a f ** <**•

ça com alguns rumores -jardas, linha fer-

rado no porto, couno Jci.íTíUiioiíi ceito»

Poeta,'
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Desde que o Luso no teu porto aferra,

e a cousa estava já ao atar das feri-

das, e os conspiradores promptos com
o Bruto á frente, não esperavâo mai*

que os Idos de Março , e que Cezar

viesse entrando as portas do Senado.

A cousa era bem calculada , as medi-

das prudentissimamente tomadas, e o

rival supplanjado o que queria era pi-

lhar só na seena a tal primeira Actriz,

para lha assentar nas honradas boche-

chas, cousa muito desdoirante, não só

para e!la, porque bebia os ventos da
presumpção , mas para o aulhor da
Pega

,
que se linha esmerado em lhe

fazer hum epilogo, que arroml a?se tu-

do! Vede quanto he fina a política Ue
hum rival pateante! A' Peça nada,
porque podia ser traducçào deOauísa-
re?, de Quintana, de Fedérice, e ain-

da me>mo de Moíiere , e descoípar-sé,

que se a Peça linha defeitos, quedèsa-
fiassem ao menos a Paleada >imr>Ies,

riãci erão deite tradoctor, mas «im do
original. A Pateada devia ser a c u-a

da própria lavra do auth r, de manei-

ra
3
que elle não podea»e perntar , e :
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por isto se guardou para o epilogo, e

apenas a infeliz, que não ( iaCrtharina,

mas de trajes tão barlaventeiros ,
que

parecia huma dançarina de corda» disse *.

Não vos posso oar mais dou quanto posso

E peço a todos, &c

o tal amigo ào páo de campeche, nâo
fez mais quedeixalJocahir no chão: foi

o Almirank: Vernon com sua primeira

bomba no Molhe xle Cartagena, ou o
impávido Ilodney espatifando Ciíllon

na zanguinha de Gibraltar. O rival, e

companhia, nâo aitentárâo que o gol-

pe de campeche era o trovão primeiro

da Pateada, deixou acabar o verso á

Actriz, que era . o ultimo, e o mais

gostoso para el!a, comouniversalmente
se djzía; e quando amulber se hia dis-

pondo para receber o tal applauso, ago-

ra o vereis, eia mesmo Pateada dees-

carneo, e a mais sçnsivel para pessoas

daquelle caracter; nãobatião rijo, erão

humas picadinhas ao principio miúdas,

aos saltinhos , e compassadas ; e co-

mo os pannos, tanto o de talão, co-

mo o da boca Unhão vindo abai-

xo , a mulherzinha azaranzada deo a

popa querendo tornar para traz, mas
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deo com as ventas no panno, e corno

unia muito, nâo acertou com as orças

das ilhargas , e estava alli como enta-

lada , a empurrar o panno inexorável,

e de costas para a plntéa a malhar: de

risocahirâo a todos os bordões da mão;
só o do campeche não largou o seu. pe-

goulhe às mãos ambas, e batia; e o po-

vo já farto de rir, de ver a Actriz co-

mo grudada, sem atinar com arahída^

nem virar cara ao inimigo, desembes-

ta com fmma assobiada, que,, seja pelo

amor de Deot! Veio hum comparsa
puxar por hum braço à mulher, quejá
não dava acordo de si, ecomo nâo me-
xia, nem com pe, nem com mâo, pe-

gou nella ós costas, assim como em í.mn

coiro de toucinho de Filadélfia, e aba-
lou para dentro. Assim fugia de Tróia o
piedoso iiueas com o par eseanch

no cachaço, como o pinta com muita
graça o grande Virgílio^ O que m tis

su passou naqueIJa escommungada noi-

te, de rifadas, de folias, e tangeres

pela pia tea
,

Melhor he exprimentallo que julgallo,

Masjulgue-o quem nâo pode exprimentallo.

Ora, meu amigo, para memoria bas»



* 140 *

ta ; eu posso dizer como o Lírico Ro-

mano, transformado em ganço — Ext-
gi monwmenttim cere perrennius — He
verdade que não he hum Tratado com-
pleto das Paleadas, mas Leibnitz não

fez mais nos seus seis volumes de gran-

de, foiio das suas memoriai para a His-

toria da casa de Brunsvik, e mais iiz-

ainda que Boileau , e Racine, deter-

minados Historiógrafos de Luiz XIV.,
que comerão o dinheiro, e não appa-
recêrão com meia folha de papel escri-

to, fêu descobri hum novo mund<>, e

se o não conquistei todo, abri as portas-

para os vindouros conquistadores. O
grande Pascal juntou pensamentos pa-

ra o grande Tratado, que ainda se es-

pera, e esperará, do conhecimento do
homem. Hum naturalista, que empre-
ga as vigílias de dez an nos em observar

hum carrapateiro, abre huma vareda

brilhante, e interminável, para os na-

turalistas seus ^uccess' rrs haver<*m

grandes fftictos de huma seara inteira

de carrapateiros. Será facij acrescentar

alguma cousa ao já achado. O benefi-

cio , ou servido que eu fuÇO a toda a

humanidade em geral*, lie grande, he

áouiej he uLiUssjíno! A loteada era.
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-ouvida, mas não era sabida, nem com»
prehendida, agoa já poderá o Filosofo,

o Politico, o Economista segui-la em
todas as suas ramificações! Eu prometia,

com o grande Quintiliano — Post im-

petratam studiis méis quielemque eru~

{liendmjuventuti per viginii annosim-
penderam — Depois de eu Mendes al-

cançar socego, e repouso nas guerras,

que ha lantos annos sustento contra

toda a qualidade de Papelões Gregos,

Bacharéis de todas as
N
castas, Críticos,

Novelleiros politico? de botequins, Poe-
tas, e Prosadores das dúzias, ou do In-

ferno; então no ócio das Musas, e'no

Gabinete das Graças, cómicos, e au-

thores de Theatro, eu vos irei solida-

mente ao fo!e, eu vos saltarei no.gp.li-

nheiro, eu vos irei ao faval, eu vos

chegarei a roupa ao coiro, eu vos farei

o cabello castanho.

E tu , o povo. ó Juiz sempre in-

teiro, perante o qual nenhum Pedan-
tão theatral he, ou pode ser defendido,

nem poi Lúcio Crasso, nem por Mar-
co António; tu, ó povo, que por ins-

tincto indeslructivei , aplaudes sempre
o que he bom, e escangalhas o que he

máo, eu to peço, pelas minhas vene-
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raveís cans, peia armação triangular do
roeu ehapeo, pela minha negra, e sem-
pre lúgubre casara , eu te peço pelas

minhas vigílias, pelas honradas cicatri-

zes daquellas venenosas feridas, que te-

nho levado pela defensa, e conservação
do bom gosto literário, profanado por
quatro pedintes, e pela anciã com que
tenho procurado desterrar os abusos, e

erros tão bastos neste século em Poesia,
e Prosa, com que nos tem querido cha-

furdar em hum monturo de parvoíces

literárias; eu te peço, ó povo, que em
tu pilhando disparate no Theatro, em
lombrigando Preta de talentos , Pala-

fozada
, paz, e vassoiras de Pruth, as-

saltes o theatro com Pateedas : não
arreies, aqui estou eu, olha que esta

mão, que lie capaz de suster hurna pen-
na desde pela manhã ate á noite, tam-
bém he capaz de esgrimir hnma caxei-

ra desde á noite até pela manhã, aqui
estou eu , conta com o teu maior ami-
go

; purguemos o Theatro, assim co-

mo elle deve servir para purgar as pai-

xões. Mostrar-lhe as regras, lembrar
os preceitos da arte áquella salsada

,

he deitar pérolas a porcos. São huns
«ntes como petrificados , nada enten-
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dem , nâo dão pela corda, nâo sahera

á espora, e nada aproveita nelies a
doutrina . o exemplo , a critica. A
experiência he a melhor mestra. Peça
em sccna ? Vamos a ella. Façamos
buma concordata, ó Povo, eu te fal-

lo na forma, e diplomaticamente. Pa-
teada, e mais Pa teu da, e em quanío
não aoparecerem Peças noa-, origi-

naes . ou traduzidas (e por boa mào )

regulares , honestas , decentes
,

que
instruào deleitando

,
que as possa \êr

o homem de bem, a matrona grave,

a donzella bonesta , o Pai de famihas

moiigeií do , o mancebo curioso , o

Poeta sensato, o Magistrado circuns-

pecto, o estrangeiro sisudo, declafa-

te , ó povo, guerra eterna aos chc

dos abriII: agitadores. Paleada com el-

les, Pateada, e mais Pateada, e per-

doa a limitação.
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